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K B I T O K i . *> 

TI Rsspnsab i l idad l te ¡¡|j 

En nuestro anterior a r t í cu 
lo sobre el anunciado Congre-

la U n i ó n G-eneral ds 

K l admirable e sp í r i t u j ave-1 tander -Medi te r ráüeOj se apro-
M ¿e que hace gala el doctor j vechara de l a salida al mar 

TLfadrazo al insis t i r en su cam-1 de su fer rocarr i l , con l a pro 
ñaña pro ferrocarr i l Santan-1 i o n g a c i ó a hecha por el Estado i 
der Medi te r ráneo , con opt i - o la p rov inc ia sin aportar n in-
mismo impropio de sus a ñ o s , ] g ú a gasto por su parte, n i en 
TÍOS oblis^ a ponernos a su i la cons t rucc ión , n i en su ex a 
u l o n a r a a v u d a r l e en su me- p lo tac ión . b i l a a ñ r m a c i o n hecha 
ri^^aferióticalabor, aua- E l doctor Madraza puede ^0abasytro j u m e n t o mas que ex expuesto, ^ — |obrera. Hov , d e s t u é s de c o - ; c i ó n con un Gobierno qua 
q u e p a í a ello hayamos de pa examinar este extremo que ^ 1 ^ M ^ n h ^ m d o a cumnlir una m ^ í ó n de-jnccer la opin ión de muchos ' l leva el marchamo de dic-
¡¡v pPor alto realidades descu-1 apuntamos, para ver si Bcbre este asunto, tador y l a forma de e lecc ión . 

a-e^-o a su ^'d^ario aunare para ello v ' i^s i s t i rcos en las mismas a p r e - ¡ de representantes, 
problema, e o n t r a r i a ^ d e ' j u i c i o ' (és ta es la finalidad de fa 1 ciadoneS. La pr imera va derechamen-

cLa N a c i ó n » ha sentado un nuevo pr inc ip io de responsa- j 
b i l idad m o r a l . Cree que cuantos ciudadanos d e m ó c r a t a s 
rehusen tomar parte en la Asamblea Consult iva, contraen 
responsabilidad ante el p a í s . Supone, a d e m á s , que a la de
mocracia e s p a ñ o l a l a interesa m á s que a nadie tener repre-

| sentantes que intervengan eJ la r eso luc ión de los grandes j 
"problemas cuyo es tudió v a a ser encomendado a dicho orga-jso ae 

{Trabajadores, r e p u t á b a m o s de \ aas dos cuestiones de tan ta 
peiigí-osa la ce-ln3onta para la o r g a n i z a c i ó a 
eáa Asamblea5 obrera como son: l a colabora* 

Por de pronto no hay que 
perder de v is ta que el asunto 
a discutir l leva en sí plaat-ea-

nismo. 
por el colega oficioso no t iene) i n ü e c e s a n a y 

no conven-n&bración_ de 

futa a l a noble W i d a d ^ e r - innecesario!te c o ¿ t r a el espiri ta apo l í t i co 
seguida por el sabio cirujano 

Queremos recabar el honor 
de i r en esta cues t ión de capi-
talísi&a importancia para 

mano del 
es decir. 

Santander, de l a 
venerable doctor; 

fina de manera solemne y ter 
minante su act i tud o sus pro 
pós i tos en r e l a c i ó n con el 
s é p t i m o trozo del trazado. 

Y una vez conseguido és to . 

p o d r á diseu-1 de la organizac^ói i obrera y 
cusstion de l sus principios b á s i c o s . 

La secunda 

dejándonos arrastrar por los j sabiendo todos a q u é atener-
impulsos generosos de sus í nos, podremos encauzar nues-
arraigados sentimientos re- t ra labor con alguna probabi-
gicnales, sólo con el leal pro- j l i d a d de éx i to a convencer a l 

J O V E N H E R I D O 

Esta m a ñ a n a se cayó de la 
bicicleta en l a calle de la Ma-

pósiro de seña l a r l e en el ca-j Gobierno de la conveniencia | r i ñ a , e l j oven Eduardo Melero 
mino aquellos puntos en q u e j d e t r a e r a Santander ese fe ¡ Tisnidaos, de 16 a ñ o s , 
nosotros p u d i é r a m o s d e s c u - ¡ r r o c a r r i l , cosa que no p o d r á | Resu l t ó con una herida coa-
hrir soluciones o meras j n d i - i lograrse en tanto la ac t i tud j tusa en l a r e g i ó n occipi ta l y 
cacionos convenientes ai é x i - j de l a empresa aludida siga j c o n m o c i ó n cerebral . 
to do su gigantesca empresa. [ siendo para ios santanderines D e s p u é s de asistido en 

Y en tal sentido, e m p e z a - í u n a i n c ó g n i t a revestida de f Casa de socorro, p a s ó a 
hoy ind icándo le si no bellas promesas que n i se han | domici l io en una camil la . mos 

sena importante conocer an 
tes de i r a buscar la solución 
más favorable para el trazado 
del séptimo trozo, si l a Com
pañía del ferrocarri l ?al Medi
terráneo a c e p t a r í a de buen 
grado encargarse de la explo
tación del trayecto Cidad 
Santander, en el caso de Que 
ia provincia o el Gcbierno'se 
decidieran a construirlo. 

Este dato, que a pr imera 
vista no parece tener impor
tancia, y aun casi nod r í a ca
lificarse de innecesaria oficio 
smad, puede, sin embargo, 
s^ decisivo en el pleito que 
^ debate. 

Por de pronto s e r v i r á para 

cumplido n i se c u m p l i r á n , 
pese a todos los optimismos. 

M . V a l l e 
VIAS DlSESTiV^S 

Alameda de Jesús Monasterio, 14 
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jde nuevos organismos consultivos. [Parque en él no 
Las decisiones del actual G-obierno, aunque Leven unal t f ree nmguna 

finalidad d e m o c r á t i c a (conocemos m á s de una), siempre re ¡p r inc ip io . L o contrario solo L a segunda desiruye xa» 
| a l t a r í a n dictatsriales, como las de la p r ó x i m a Asamblea. poana suceder en el caso u n reglas d e m o c r á t i c a s que cens-
1 ; r | pr0tav;ie ¿ e q ü e ]ag delibera- t i tuyen la mas fuerte g a r a n t í a 
0©s©s©©ss ŝ©S©S3©€S©©©8©s©©©®ee©©s^^s©©sc es * cienes pudieran efectuarse en la e lecc ión de representan-

io r í a , tiene para bastantes? con las g a r a n t í a s de l iber tad ¡ t e s . Estos han de sersiempre 
d ías en la espera de la conva-! propias de las situaciones ¡ elegidos por v o t a c i ó n de las 
lecenc^a. í normales y és to hay que des m a y o r í a s y ademas estanobli-

L o noñemos en conoeimien-1 cartari0 s u ^ s ^ 8 n á o el rég i gados a observar ext r ic ia inen-
to denlos c o m p a ñ e r o s amigos Í ^ e 2 ^ e dictadura, con lo que te el mandato impera t ivo de 
de ia plaza, que siempre han ^ a Asamblea no p o d r á ha- las asambleas que ios el igen, 
dado pruebas de mucha genti- |cer otra coga Q^e l imi tarse a Suponiendo, pues, que l a 
ieza v de los que accidental- \ conferir o negar su represen- r aayor í a del p r ó x i m o Congre-
mente se hal len de paso en l t ac ión a les socialistas elegi- ¡g0 se pronunciase por l a par-
Santander que deseen salu-jdof; P03" el Gobierno. Y para j t i c ipae ión en la Asamblea X a -
d t r l e en las horas de v i s i t a , i é s to no vemos la necesidad de cional, siemnre r e s u l t a r í a que 
de 3 a 6 de l a tarde, en el c i - : a p o n e r gastos a las Socieda- n a e lecc ión no se h a b r í a he-
t á d o Sanatorio. 1 des, como los que t r a e r á eon-jeho de acuerdo con las nor-

Hacemos Ies mejores votos j ^ el ei iyio a Madrid de sus ímas estatuidas porque los re-
; representantes. B a s t a r í a coi 

la 
su 

¡ A C C I D E N T E S D E L 
BAJO 

TRA-

E n l a Casa de socorro fué 
| curado ayer e l obrero Nico lá s 
Í G o n z á b a l Igo run , de 19 a ñ o s , 
¡ d e una her ida contusa con 
| colgajo, en la mano izquierda. 
1 T a m b i é n fué asistido de 

i una herida por d e s g a r r ó el 
carpintero J u l i á n Juntadas, 

por el total restaoleeimien 
t i c señor Aguado. que cada Sociedad 

presentantes no l l e v a r í a n e l 

Corvesj)omal¡a de Sanfaníki' 

' S i e s o s 

S I B i Li 1 1 1 

sometiera j^aan^aEo a q-ae h a b r í a n de 
a v o t a c i ó n nominal el asunto i some.ter su conducta, va que 
y enviara certificaciones a l U 
Comi t é de l a U . G. de T . con ú l t imo t é n 
losresultadcs, para que aqué l ; jnes del Gobierno, que par* 
h e e ñ o el resumen, proclamase | e,£0 se ha. reservado facultades 
el resultado definitivo. 

sra nabria de supeditarse en. 
C0Í11 ú l t imo t é r m i n o a las deeisio 

,1 

ac^rdr cuá l es 1 a posicioíi r 

C A P I T U L O D E BRONCAS 

Ayer fué un d í a p ród igo di 
'occas. E n la Cus^i de soco 

fueron asistidos couMnua 
• t e . muchos lesionados en 

ATROPE r.T L A 

actual de la C o m p a ñ í a citada 
^specto a Santander, y si po- i ^ a s 
pernos o-no contar con ella!- Se curaron de lesiones can 
^ c o n s e g u i r que ia nueva s a d ^ ^ r i ñ : 
anea llegue hasta aqui . í a f ^ ^ T t ^ r ^ . - « ^ -> Be 
¿uci 

E n la Reyerta fué. atrepella 
¡do ayer, por e l auto S 1.447; 
| Elias Rojí O t i , que resu l tó con 
juna her ida contusa en l a re 

; • g lón occ ip i ta l parietal y en el 
j c o l o izquierdo. 

F u é asistido en la Casa de 
Socorro. 

carretera de 
fcand 

ii'.'í do 21 
e s a m v e s t i g a c i ó n se á e - \ ñ Q ^ ¿ e herida coniusa en eliOOOOOOOOO 

E n el k i l ó m e t r o 51 de la 
lencia a San-

r una motocicleta atro 
pello a i anciano R a m ó n E i - i ] 
vas, de GO a ñ o s , c a u s á n d o l e 1 
heridas de p ronós t i co 
vado. 

E l conductor de la mot 
JoaGuIa Zorit . 

B i e n i o •?ásCOncrefcamente l ^ i o superior « e n definitiva nodremna s i - - D * ^ ; * ra podremos á l 
C comete r o no la eons• 
^ e i o n del sép t imo trozo. 
de v-qU8nohay ^ue Perder vista que la exp lo tac ión 

r e l f y?ct0 Cidad-Santander 
Sa^a costosís ima v muv 
^ de soportar (como ocu 

Bernardino Goz^ .á - z, de ALMACEN 

la 

fe ^ e dispoDira 
eas en & 

ínea de A l a r t 
p En 

de otras 
p r e ^ l ^ . 5 1 no es Por Em 

« o m ^ ^ r -que Pueda hallar 

Yr . rT. ! 6 ^ mÍ3mo ^ozo. 
K q S t 1 P ^ ' nÍ Sería 

:oooooooocooo 
D E 

DE 35 a ñ o s , de h e r i i n incido cor
tante en iá mauo izquiexda y 
otra contusa en el labio supe
r io r . ¡ 

—Josefa F e r n á n d e z Sobe \ 
rón , de 31 a ñ o s , con tus ión 
con hematoma en el muslo iz
quierdo y codo del mismo 
lado. i 

—Luis Monar P e l á e z , de 221 Epa] ?nrfcíN t ^ W W 
a ñ o s , de con tus ión en ambos 1 «Sal tOr-bMU I t f M M 
iabios. 

—Julio G ó m e z Quevedo, dej 
25 a ñ o s , de herida contusa ea 
la r eg ión f ronta l . 

L e o p o l d o m m 

Calle C E s t i l l s ^ - ^ s a t urée* 

o 

ACCIDENTES MOTORISTAS i Pero a d e m á s de innecesa
r io , este Congreso ebrero re 
s u í t a r á fatalmente peligroso 
para ]a o r g a n i z a c i ó n sindical, 
porque el asunto a debatir 
leva en su e n t r a ñ a una cues

t ión fundamental de pr inc i -
reser- j p|GSj que si momento no 

| puede ser objeto de discusión 
I por r a z ó n de las l imitaciones 
; que forzosamente se han de 
|irr.po.asr a las deliberaciones, 
i m á ? tarde, cuando salga a la 
j saperfieie, d e t e r m i n a r á 
I inevitables discrepancias en 
| t re los federados y con ellas 
[ l a consiguiente d iv is ión ea la 
clase trabajadora organizada. 

No sabemos si los directo 
vecino de Las Presillas, F fo i - ; r es ¿ e ia U . G d 
lán M a n t e c ó n , y a 

sa l ió despe 
t a m b i é n re 

eultó herido de alguna consi-
v 

vecinos de Mo 
leraciCD. 

Ambos son 
ledo. 

i — E l a u t o m ó v i l de l a ma-
D F R A S ! t l i c u ^ de Santander 2 5 3 2 , 

Iatropello cerca de Renedo a l ! 

Compañ ía 

1 
C O M P A Ñ E R O ENFERMO 

Linfa t i smo - Tumores blancos 
iré 
y sol. 

tóíSl^ - Escrófu la 
tienen1^3,01031" To(io COIlfort- Las habitaciones prefe-

teiTaza independiente para la cura de air 

E n el Sanatorio del doctor 
Madrazo ha sufrido una i m 
portante o p e r a c i ó n , con el 
mejor é x i t o , nuestro part icu 
lar amieo don J u l i á n 

I . h a b r á n 
una v a c a - p e ü s a ( i 0 en esta posibil idad al 

que conduc í a este. | decidirse a convoc i r el anun-1 ^rece. 
Las heridas de Froi laa son ; c igáo Congreso o si p e r c a t á n - ! 

de escasa c o n s i d e r a c i ó n . | dose de elIa y de sas rrob3bles | ^ 
UN I N D O C U M E N T A D O I consecuencias t i e n e ¿ de ante | 

l mano preparado el remedio. ^ 
L a Guardia c i v i l de As t i l l e -} Pero por mucho que confíen a 

ro ha detenido a l i nd iv iduo i ea la disciplioa decios traba 
Manuel Puerta F e r n á n d e z , de ¡ clores or í ranizadós v en su es-

excepeionaies. 
De todo é^to se deduce qT'e 

el CoLgreso obrero cuyas ta
reas e m p e z a r á n el d í a (5 ae 
octubre, no va a servi r m á s 
q u é para imponer gastes a ias 
Sociedades obreras: para que 
vis i ten Madr id unos cuantos 
c bren s; y para que como con
secuencia de todo ello s e p r ü ' . 
duzcan probables divisiones 
entre los trabajadores, por si 
fueran pocas las existentes, 

Y a ese precio nos parece 
demasiado car j l a satisfac-
c ióa del deseo que sienten les 
tres o cuatro socialistas dis
puestos a cambiar l a toga de 
legislador que vis t ieron de 
e lección popular, por l a l ibrea 
de real orden que ahora se les 

ei03 tra 
¡ dores organizados y en su 

do i i d r i t u sodeta i io , siempre se 22 a ñ o s , queco ha jusn 
su personalidad. i guiremos considerando aven 

D E T E N C I O N D E DOS D E Í ^ ^ É ^ ^ ^ 1 
; \ an a dar sin motivo esencial 

M i A B I E R T O T O D O E ^ A S O 

D o N J E R Ú S M A T A ^ o i o o 

0OoOOOC0Q03O0QO0 

Aeruado 
&v y , raenciocí idos . 

viajante de l a ftrma Hijos ae 
S i m e ó n G a r c í a de Madrid y 
uno de ios socios m á s anti-

I guos de l a Real Sociedad Es 
I p a ñ o l a de ComisioaisTas y 

DIÍlEnTCRÍViajante9. 
OOOOOOOOOOOOOOO l Aunque su estado es de me-

L I N CUENTES. 

E n Mar rón ha sido detenido 
el marinero vecino de Colin-
dres, J o s é Higuera Echeva
r r í a , de 33 a ñ o s , autor de un 
robo de GOO pesetas, cometido 
en el primero de ios pueblos; 

que 10 justmciue. 

iPi l ieS i L1Z M i l i 
A PRECIOS INCREIBLES 

% (estilos modernos) 
S AGENCIA 
3 L A M P A R A S man 
1 Viuaa de G X H CX A E 
^ Optico 
g TELÉFONO 21-21 f 

B A C H I A 
i A medio k i l ó m e t r o de R-ruinosa , sobre el r ío Ebro, se vende 
! un edificio aedicado a F á b r i c a de Harinas, a p ropós i to para 

Y en Arredondo ha sido de-: . u ^ t ra 1 n d « s t n a . Cuenta con locales espaciosos y acce-
tenido el reclamado por robo! ? ü n o s a t ^í;i(f0 cercado, de des h e c t á r e a s ; tiene cuadVa, pa-
v h u r t ó , Vicente G o n z á l e z San i l*Te* vesPac,i0S0 Pat10- Se hal 'a situado en el pueblo de Nes-
Esteban, de 19 a ñ o s , demle i - ! i^reB' i l í ! u a ^ e a la carretera de Reinosa a C a b e z ó n de l a Sal. 
indo en San Eoquc de R í o - ' iOiGfiiiail iguei ©beso.-Farmacia.-GNTANEDA 
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EN LOS CAMPOS DE SPC 

u 
La ineptitud del árbitro da lugar a un serio io-
cidente.-Sevilla F, C , 0 - Real Racing Club, 9 

Del vergonzoso espectáculo 
que ayer se registró en el trans
curso del maten Sevilla-Sacisg, 
no tiene solo la culpa el árbitro 
Luis Ruiz: hay que poner las cc-
eas en su debido punte: participa 
de modo muy directo el Colegio 
de Arbitros, que autorizó a Ruiz 
para que actuase de juez de cam 
po en un partido que; por la im-

gar Dien, en una avanzada muy 
vistosa, llega el balón a la jaris-
dicción de Haba, que, en una es
tirada excelente, despeja la si 
tuación y evita un trabajo al en
cargado de la manivela del tan
teador. 

Después de varias Jugadas del 
tipo de corrientes, llegamos a un 
centro de Amos que recoge Cla-

poríancia que representa la sofá de ra con su peculiar maestría y 
enunciación de los equipos con
tonean tes, merecía el que se hu
biese encargado* del arbitraje un 
colegiado de más categoría que 
el que designó. 

No es lo mismo arbitrar parti
dos de la serie C, en los que una 
desafortunada actuación! del re-
ferée nunca tiene transcendencia 
mayor, que ser juez en competi
ciones como, la que reseñamos, 
que ^era para el Racing el co
mienzo del campeonato de la L i 
ga a que pertenece, y primer peí 
daño para el nacional. 

Protestamos con todas núes 
tras fuerzas de la designación, 
y queremos que lo ocurrido ayei 
sirva de lección al Colegio de 
Arbitros para sucesivas ocasio
nes. 

Desahcgado u n tanto el mal 
eí'-ecto que nos produjo el fco-
cliornoso i acídente, vamos a re
señar como mejor sepamos y po
damos ci partido origen de estes 
líueas. 

Elije campo el Sevilla, y 3 a 
desde los primeros momentos se 
vio que la superioridad del Ea 
cing era manifiesta, porque tó 
jugadas iniciadas por los foras
teros eran deshechas por nues
tros equipiers, que ayer tuvieroL 
una de esas tardes afortunadas-
de las que pedimos muchas par& 
bien de todos. 

Después de una jugada de tan 
teo, avanza el Racing, y Sanü 
envía un pase a Oscar que tira 
fuera. 

Vuelta la pelota a juego, liei-
nández manda el balón a Santi 
éste centra estupendamente, 3. 
recoge Oscar, quien para evita 
el acoso de la defensa sevillana 
£e le reespide a Cladera que rt 
mata sesgado y consigue el pn 
mer tanto a su favor. 

Los andaluces se percatan a 
que el Racing quiere demestra 
BU valía, y hacen todo lo posibl 
por lograr el empate, Gomo la 
única manera para ello era el ju 

sin tiempo para poderse preparar 
Aviles, introduce el balón en la 
portería del Sevilla, a los diez 
minutos decomeKzadu el partido. 

Ei equipo visitante se afana en 
aiarcar sin conseguirlo, porque 
auestra línea defensiva está ju
gando muy bien, haciéndose ÍK-
tar la eficaz labor de Sotc-ío, que 
ayer jugó como nunca íe había
mos visto. 

Exponiendo mucho, porque 
allí tiran a dar, Prieto saca una 
pelota que Garreño y León lle
vaban en su avance, 

A los quiuce minutos de juego, 
Santluste envía el balón a Ciade-
ra, que le hace sayo y chuta ra-
pidísimamente, venciendo per 
tercera vez a Avilés. 

La concurrencia aplaude una 
serie de combinaciones de mucho 
efecto llevabas a cabo en las 
proximidades de la meta sevilla
na por Prieto, Oscar y Cladera; 
Avilé¿ despeja, Castro sirve a los 
a'elantes y anotamos dos incon-
aiensurables paradas de Raba: 
en la segunda de ellas, estando 
caído en ei suelo, saca el balón 
de entre los pies de Garreño, 
Brand y Cha>es. 

Al llegar a este punto quisié
ramos correr una cortina sobre 
lo ocurrido en el campo, y arro
jar muy lejos la pluma para no 
reseñar el acto que originó el 
ruidoso incidente de que habla
mos al principio; pero la obliga
ción impuesta no nos releva de 
hacerlo, y aunque con profundo, 
descontento, reflejamos el suce
dido. 

Cladera ha recogido el balón y 
marcha veloz hacia la meta del 
Sevilla; se interpone a su paso el 
medio izquierda Ramón, al que 
no se le ocurre otro medio mejor 
de cortar la jugada que levantai 
la pierna más de lo debido y de-
j.^r inscrastados los tacos de su 
bota en la rodilla de nuestro in
terior derecha. 

No se puede disculpar el pro
ceder de Ramón; su intención 
era quitar de enmedio al jugador 
noble y animoso que les había 
producido la derrota con su in
mejorable intervención, y esco
gió ei procedimiento desusado 
por los buenos deportistas; la in
civil patada, 

Esta falta tiene la sanción es~ 
trema, o sea la expulsión del 
bárbaro que la comete, y por si 
e) árbitro no recordaba en aquel 
momento el castigo que merecía 
tal delito, se encargó el público 
con sus denuestos de hacerle ver j 
que deSíá aplicar la sanción sin 
conté oiplaciones de ningún gé
nero. 

En vez de agradecer Ramón 
que Ruiz le permitiese continuar 
jugando, se encara con los es
pectadores y hace un ademán 
quel i consideracióu y respeto 
que me merecen los lectores me1 
impide describir, pero que desde 
1 lego califico de grosero, máxi
me tt-niendo presente }a gran can 
tidad de señoras que se hallaban 
presenciando el partido. 

Un espectador, dispuesto a 
c istigar el desdichado gasto de 
Ramón^ saltó al campo en plan 
violento, y gracias a la interven
ción de jugadores y público no 
vimos una hecatombe. Hicieron 
su aparición los guardias; se 
gritó de lo lindo, y por fin lleva
ron detenido al causante de ta
maña descortesía. 

Se reanuda el juego, y Party. 
que ha sustituido a Cladera, in
troduce en la red el balón, apun
tándose el Racing el cuarto goal. 

A los dos minutos nuevamente 
se hace con la pelota Furty apro 
vechando un centro de Sauti, y 

Durante el descanso se comen
ta con calor lo ocurrido, siendo 
la opinión general quelaentia-
da que hizo Ramón a Cladera no 
debió ser dispensada por el árbi
tro, y que una expaisión a tiem
po'puede evitar consecuencias 
tan desagradables como la rese-
ñadi. 

En el segando tiempo, anota
mos un centro de Santi que rece 

Oácar chutando bien, pero 

el marcador señala el quinto 
tanto para el equipo casero. 

Por incurrir en falta la defen
sa andaluza dentro del área de 
goal, el árbitro castiga con pe
nalty, que no tiene efecto porque 
Aviles paró el tiro de Oscar. 

Aviles para flojamente y pone 
de nuevo la pelota en los pies del 
delantero racinguista, quien re
mata la jugada saltando por en
cima del portero que está caído 
en el suelo. 

En una avanzada del Racing 
Santi manda a Oscar y éste a 
a Furíy, que larga un zambom 
bazo alto. Avilés rechaza flojo y 
el mismo Furty remata el tanto 
logrando el séptimo goal. 

Se sigue empleando por los 
audaluces el juego sucio y como 
dimanante de ello el árbitro cas 
tiga con penalty una falta de 
Monje. Surge nuevo lío porque 
el Sevilla considera que no ha 
existido motivo para tal decisión 
y en señal de protesta amenazan 
con abandonar el campo si íe 
ejecuta el castigo. 

En vista de que aquello no pa-
- rece tener arreglo, pita Ruiz la 
¡terminación del partido, a los 
quince minutos de comenzado el 
segundo campo, originándose 
otro alboroto porque el público 
reclama justamente que se con
tinué jugando. Después de unas 
conferencias entre delegados y 
jugadores, acuérdase la conti
nuación. Furty ¿ira el penalty y 
Avilés evita el tanto. 

Inicia el Sevilla un avance Ue-
srando a los dopiinios de Raba: 
Bran centra bien, pero Carreño 
remata de cabeza, saliendo el ba
lón por encima del marco. 

En dos tiros de Roldan, Raba 
para muy bien y es aplaudido. 

Vuelve el Racing a llevar la 
iniciativa del juego, y Seguí pa
sa a Prieto, éste a Santi, quien 
sirve la pelota adelantada a Os
car, y ya tenemos echo tantos a 
favor de los de casa. 

Raba, que había jugado estu
pendamente, recibe un encontro
nazo enorme, del que sale con-
mocionado y tiene que ser tras
ladado a la caseta, sustituyéndo
le Canales. Como indudablemen
te hay días de suerte, ayer la 
tuvo el Eaciug, pues Canales, 
que en su vida se había visto en 
tales menesteres, bloca muy bien 
un balón que le tiró Roldan. 

Los sevillanos quieren «mojar» 
a todo trance, pero resultan es
tériles sus propósitos, por la te
nacidad de los nuestros de soste-
aer el score tal como está o me

jorarlo aún, cosa que consigue 
muv lindamente Furty, al reco
ger un centro de Amós, pocos 
minutos antes de darse por ter
minado este emocionante partido 

Entre los distinguidos debe
mos noner en primer término a 
Cladera y Raba, que hicieron un 
precioso partido. Siguen en or
den de méritos, Santi, Larri-
noa, Santiuste, Sotero, Prieto y 
Furty. 

A Amós le encontramos muy 
desentrenado, y por ese motivo 
desperdUió bastante juego. Os 
car, con su afán de retener largo 
tiempo el balón entre los pies 
perdió muchas jugadas que, de 
otro modo, hubieran hecho re
saltar su juego. 

Los equipos se alinearon así: 
por el Sevilla, Avilés, Monje, Se
deño, Caballero, Castro, Ramón, 
Roldan, León, Carreño, Chaves 
y Brand. 

Por el Racing: Raba, Santius-
Sotero, Hernández, Prieto; 

bauna impresión fantásno 
belleza, pero todo faé estr e 
por los que intervinleroa^0 
lío que promovió Ramón c ̂  ^ 
soez insulto en acción dî .811 
al público. ^ 0 

Para nosotros, esto sevin 
además de no pasar, tiene w 0 : 

« * * 
Dicen que el portero seviii 

busca recomendaciones para^0 
quiriruna portería en un ^ 
cío importante de Santander 

¡Ojo! No se le reeomendam' 
nadie. Deja pasar a toda el 
do, Ayer, a nueve. 

* * » 

03 a 

te, 
Seguí, Santi, Cladera, 
Larrinoa y Amós. 

Oscar, 

l i l ! m u 

LUPEVI 

Hablando de triunfos, ayer 
para el Real Racing Club pinta 
ron copas. 

Esto quiere decir que las copas 
que en las pruebas deportivas 
disputadas ayer fueron a parar 
a las vitrinas del Raciug. 

La primera la ganaron los pe 
destristas en Coiindres. Esta se 
titula «Trofeo Durante». La se
gunda, de Su Majestad la Reina, 
la ganó el once del Racing que 
batió por 9 a 0 a los sevillanos 

El «Botas» cuando llegó a los 
locales del Racing Club sonó la 
palmas y exclamó: 

¡:Mozo traiga otra copa!! 
* « * 

En los Campos de Sport hubo 
ayer más que palabras y goles 
Hubo mucha leña y sobre todo 
coces. Si algaien lo duda, que se 
lo pregunte a Cladera. 

El árbitro dejó su autoridad 
en Puertochico y por eso todos 
mandaban menos él. Empezó 
bien, pero acabó pitando más 
que el tren de La Robla. 

Inició el guateque Ramón, el 
medio izquierda sevillanista que 
no es aquel de ia copia: «del al 
ma mía Ramón», ni mucho me 
nos. Ei de ayer fué el Ramón le 
fiador que quiso hacer astillas a 
Cladera, Además no tiene nad 
de deportista y para final, es de 
ios que sobran. 

Inccrv-ecto como desde aquí a 
Sevilla. 

« « » 
El campo del Racing, ayer da 

También había ayer tarde des
pués del partido murmurador^ 
que decían que Oscar, Amós v 
Prieto, estuvieron mal. 

Nos es cierto. Lo que pasó es 
que esos señores estuvieron peor 

$r v % 
Bien Raba, maybien. Qaétres 

paradas más colosales hiciste ea 
el parf.do de ayer. Para otra vez 
avisa, y así no sufriremos los 
tres pisotones respectivos que 
nos dió un señor de la emoción 
que le causaron tus parones. 

Bueno es que seamos deportis
tas, pero cuidado con los callos. 

CONGOEDIO 

OOOOOOOOOOOCOOCOOOOOOOOOOCOOOQODOOOOOOCOOOOOOOOOCOOOOOOO 

8 I O t i W T A 
g ¿I!Ü8F8ÍS cemprar la lejoF MclGlela? ?Sii8réls ahorrar £ 
§ fero? CoEprafi la iaiosa 

1 A q i t l t ^ i i i a 
O ;¡5 aues de gar&ntia, 5!! 
o Esta Casa es l a que m á s facilidades da para 8 
5 el pago y mayores o^««iHao oí ™ ™ r ^ o ^ ~ O g a r a n t í a s a l comprador 

de la Bicic le ta de m á s al ta cal idad 

A Q U I T A N I A 
R E P A S A C Í O M E S 

NO C O N F U N D I R S E 

¡¿Queréis comprar una moto? 
o 

^ Comprad la mejor c o n t r a í d a 
hasta hoy 

o t o K * * 9 9 

o o 
O o 
oococ oooocoocoooocooo (0 

n 
§ Ventas a plazos.-Facilidades para 

el p a g o . 

0) 

G a r a g e C a s t a ñ e d o Peñacastiiio l.0de iMayo i 
S U C U R S A L d e B^i. e l . Ü E i y i A C H A 8 

Scn-oc ©OOOOOO<XOOOOQOOOOOOOOOOOOQ;CO § 

CROSS COUNTEl 

Liio i i t ó i , m k 

U\ "1 fcn Pfiffiio l i i l " 
Ayer, se corrió en Coiindres la 

primera prueba pedestre de la 
Montana, de cuya organización 
se encargó la Sociedad «Pedal 
Club» de Coiindres bajo el título 
de «Gran Premio Darante». 

La prueba se celebró coa na 
éxito enorme para los ofganiza-
dores, grandes deportistas • y 
gran admiradores del deporte en 
general. 

A la lucha se presentaron los 
mejores pedestristas de la Mon
taña, venciendo el equipo dei 
Racing Club. 

CLASIFICACION -
1. ° Segundo Llaño, del Real 

Racing, en 2-í m.- 45 s, 
2. ° Pedro Domingo, de 

en 2k m. 55 ?, 
3. ° M. San José, de id, ea 

en 25 y 30, 
4. ° D. Bastios, de S.D.V.U 

en 25 y 45. 
5. ° E. Mendicaclra, 

25 y 49. 
6. ° M. Castañeda, en 25y* 
7. ° F. Sánchez, Heal Eacî " 

en 26 m. 
8. ° Antonio Camus, 

de Cueto, en 26 y 50. 
9. ° V. GorrocUategoi, 

Racing, en 26 y 55. 
10. Y- Camus, Españo1 

Cueto, en 27 m. 
11. E. García, del 

en 27 y 5. m 
, 12. A. Echevarría, um^ 

tañesa, 27,10. 
13. F. Torres, de Idem ̂ ¿e 
11. E. Diego Esp^01' 

Cueto, 273o5. ¿e o 
15. Federico Bailan, ¿ 

lindres, 28,00. ?IJS-
16. R. Portero, de ^ 

quera, 28J0>. 

17. A. Piedra, ^ f ^ ^ -

Alonso, del ^ 

Osorio 

13. S. Negrete 
28,53 3i5. 

19. M 
de Cueto, 

20. G 
29,00. 

21. C. Toca, 
Cueto, 29,52. 

del ^ 
sol de 



PUSTDACION 

BealEaeing Cicb, 1-2 3 7-

Unión Montañesa, -1-5-6-
=40 
Español de Caeto, 8 10 U -

rrASlFICAGIOX POS CATE-

, . — 1 . Se^an-
R. Racing Club. 

Primera cafógona 
¿o Liaño. 

2 Pedro Domingo, ídem. 
M. San José, idem. 

í a . — L D . Bus-

2. E. Mendicucliia, idem. 
3. M . Castañeda, idem. 
Tercera categoría.—1. V. Go 

rrochategui, Rea! Raciog Clcib. 
2. E, García, idem. 
3. A, Echevarría, 

Montañesa. 
L n i ó n 

CAMPEON COMARCAL 
Federico Bollan, de Coiindres. 
Participaron 31 corredores, 

clasificándose 21, 
Damos nuestra enhorabuena, 

por el éxito obtenido a los orga
nizadores, y al equipo del Real 
Racing Club, por el trionfo coa-
sesmido. 

Seguda categoría 
tíos, Unión i íontañesa. 

Ayer, e n la Vega de Pas. 

k i i i 1 

dres a hijos, y recogido en el 
cauce del río espontáneo, que 
corre entre peñascales de iñáif 3-
rencia, egoísmos, ambiciones y 
cotos a valores posuivos. Ved 
que nuestro acto, es deciros PRE-
SIDEXTS NUESTRO, que con 
ello tendrá e! Ateneo Popular, 
nuevo motivo que agradecer^. 

Ved, señor alcalde, que este 
acto, que pudiera dar lugar a 
engalanar esta comarca pinto
resca, ante la afluencia de per
sonajes, entidades, representa
ciones y elementos revestidos de 
Saber y Prestigio, que acudirían 
a saludar al pasiego por tantos 
conceptos querido y admirado, 
se reduce solamente a la entrega 
de nuestra ñor, una entrega sin 
notas de clarines, sin nada que 
deíate la majestad que adorna a 
quien va dirigida; solo iieva la 
sinceridad, pan envidiable que 
falta en la mesa de los homena
jes. 

Saludad, señor alcalde, a la 
comarca pasiega, templo que 
guarda la reliquia de don Enri
que, la cual perdurará a través 
de los tiempos y de ios huraca
nes. 

El presidente, Luciano Ma-
lumh'es. 

m SOMÜMENTO A DON EN
RIQUE. 

También entregó el presidente 
del Ateneo una solicitud dirigida 
al Ayuntamionto soUcitando au-

j torizacióu para levantar un mo
numento a don Enrique, en la 
plaza del pueblo. 

Este monumento se levantará 
por suscripción nacional. E l Ate 
aeo comenzará en breve los tra
bajos preliminares del gran ple
biscito nacional, en el que se 
pondrá de" relieve i a estimación 
do España por uno de sus ciru
janos más ilustres. 

El alcalde ^habló a continua
ción. 

Dijo que se sumaba en nombre 

yliuvia, fué a la Vega de Fas, i do mención de lo que slgoiiica el de la Vega de Pas. al h o r n e e 
donde lució, por cierto un sol es-1 Ateneo, y del motivo del viaje y l118 se ^ ^ o a y so pensaba en 
pléndido. La excursión no tenía entregó al alcalde una solicitud readir a don Eanque, pasiega 

que reoroducimós a continua-iias^ae Por ^ ^ o s 

en largo tiempo, legado de pa- pulo y amigo deí sabio y los re 

Iniciase un proyecto de suscripción nacional, 
para levantar un monumenío al sabio. 

EL ATENEO POPULAR, A VE- í ro la edad del Doctor, le impide 
G A D E P A 3 {dedicarse a acompañamos cons-

- „ tantemente, aunque su esoíritu 
Ea la manaba de ayer, fueron .ÍQTV1„_ *AC,i¿¡* * i _ 

,T , „ * siempre resida entre nosotros, i 
ala \'e2:a de Faz. cerca de un „ , . 
* ^ . ' ; I por eso hemos buscado esta fór-
cexiteaar de socios de. Ateneo j muia de i(i3nt3 de hosor 
Popular. Gentes de profesión l i - E1 presidente del Ateneo, dio 
beral y obreros manua.es. .caos! lectara de un dociimento oue 8e 
reunidos acertadamente por^ el 18ntregó ^ áe 
afecto y la admiración a don En») Yega de IJaSj y ^ ^ ^ 

sidente de honor. 

EN EL AYUNTAMIENTO 

Desde las escuelas, ios excur 

ríqae Diego Madrazo. No falta
ron, al viaje, mujeres que perte
necen al Ateneo. 

Sal iéronle mañana: en el pri
mer tren de la línea de Onta- sionistas fueron a la Casa Con 
neda. f sistorial. Les recibieron el aleal-

La tormentosa nr-ch-i del sá-! de interino don José Pérez Are-
hado, hubiera arredrado a otrai nal, el segaudo teniente de al caí
gante que no sean estos socios \ de don Juan Mantecón y los con 
eatRsiastas del Ateneo Popuiar. i cejales don José Gómez Alonso, 
El viaje quedaría aplazado, sus-jdoa Tomás Fernández Abiscal, 
pendido. Pero la voluntad y el y el juez municipal don Emilio 
orazóa no se detienen ante es'os • López. 
obstáculos, y.el Ateneo Popular, j E i presidente del Ateneo, pro-
aun con la amenaza de vientos • nuncio breves palabras, hacien

do mención de lo oue Sfíraiitca ei 

presentantes de «El Cantábrico» 
don José Alonso, de «La Voz de 
Cantabria» don Francisco Re
vuelta, y de LA REGION, don 
Masimiano G. Venero. 

LOS ATENEISTAS VISITAN 
A L SABIO 

Después del almuerzo, ios ate
neístas visitaron a don Enrique. 
Este les recibió con Ja amabili-

mostrado por las empresas d e V i v a , a l precio de 2,33 pese-
cultura. 

Accediendo a ruegos de sus 
visitantes, don Earique formó 
parte de grupos de los que obtu
vieron fitografías. 

A las cinco de la tarde se em
prendió el regre-o a Santander, 
después de haber jalonado el 
Ateneo su camino, con un beüo 
acto de cariño y admiración ha

dad y el cariño que siempre haT cía el iJiSÉne pasiego. 
OOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOODOOOO 

m m l m m , 

XombTamiento de cora prosiis arios mm-
mclpales para de^igaar ^ps^seutaate 

en la Asamblea, 

tas l i t r o . É l aceite de c a c a h u é 
te p o d r á a venderlo al precio 
de 1,70 pesetas l i t i o . 

8. ° Los comerciantes mí 
aoristas do f uera de la capi tal 
que adquieran el aceite de 
cacji l iueí8; e n t r e g a r á n en sua 
respectivas a l c a l d í a s , taa 
pronto como lo reciban, una 
nota detallada de todos los 
gastos que hayan satisfecho 
por la exped ic ióa -

9. ° Los mayoristas que 
deseen vender esta clase de 
aceite de cacahuete, lo ve r i í i -
c a r á n a l precio de 180 pesetas 
quinta l mé t r i co ; pero d e b e r á n 
hacerlo ú n i c a m e n t e para las 
localidades que no pertenez
can a esta provinc ia , 

10. Se recuerda a todos 
los poseedores de aceite ds 
cacahué^ la ob l igac ión que 

oVen^a de aquellas os^a J a n - h í e n e n de presentar en esta 
ta provinc ia l de Abastos de- [Junta los d í a s 1, 8, l o y 22 de 
bidamente autorizada por la ¡ c a d a mes í^s declaradas ju ra -
Superioridad, acordó lo si- das de sus existencias. 

11 . TadLibiétí se recuerda 
a tedos los comerciantes que 
siendo el m i s i i n o de acidez 

de cacahuete de conformidad jque ss permite para los a c e í -
eoá lo prevenido en las circu- ¡ t e s de o l iva de 5°, la de las 
isre^ n ú m e r o s 77 y 109 de 25 citadas mezclas no p o d r á ex-
de mavo y 21 de Jallo ú l t imos | ceder de 3°. . 
(Boletines Oficíales n ú m e r o s ] 12. Los alcaldes de l a pro-
G5 v 87) debiendo te rer miiy v . ^ i a r e c o g e r á n frecuente-

guiente: 
1.° E l referido fabricante 

e l a b o r a r á v v e n d a r á el aceite 

D E LA DIPUTACIÓN. — í ^ t a 
m a ñ a n a se e a l r e v i s t ó coa el 
presidente de í a D i p u t a c i ó n 
el canón igo don G e r m á n de la 
Fuente. 

— E l p róx imo dí9 7 de octu 
bre, fecha e^i que se celebra 
la fiesta del L i b r o el presiden
te de la D i p u t a c i ó n se propo
ne enviar a las 50 Diputacio 
nes esoaí lo laa , un ejemplar de 
la obra de don Miguel Artigas 
sobre Menéndez y Pelayo. 

T a m b i é n e n v i a r á ejempla-
ras a las bibliotecas de la ciu
dad y ia provincia . 

N055B2AiíIE:\IO DE COÍIPRO 
MISAPJOS.—Ayer se celebro, 
s e g ú n lo preceptuado por re
ciente decreto, i a e lecc ión de 
compromisarios pertenecien 
tes a los Municipios da l a pro
v i n c i a , para el p r ó x i m o día 
2 designen l a persona perte
neciente a estos que ios re 
presente en la Asamblea Con
sul t iva . 

E i designado debe rá ser sa domici l io . Cuando el-f ¿bn - J 
c nti 
rar a cargo de 

compromisario. As í ; pues, en
tre la l is ta de es tos 'üg . i r á rá el 
que ha de ser elegido. 

Hasta esta tarde, conoce- \0 h a r á e 
mos el resultado de Ía #fee- rqQe e o r r e s é 
c ióa en los siguientes A y u n Ición. 
tamientos, en los que se ha ] ¿ o 

presente que su clase ha c e 
ser refinada y con menos de 
un grado de acidez. 

2.° E l precio de venta se
r á el de 174 pesetas quintal 
mé t r i co , en su fábr ica de Ma-
l iaño , mas dos'pesetas en ca
da 100 ki los cuando el fabri
cante preste el servicio de en m i s i ó n de ios maestres nac ió-
vases, pero sin que pueda d3 saataad8r que vaa a 
exig i r cantidad alguna como J rea l i z i r UI1 v ia je de estudios 
f l a n z i por l a p r e s t ac ión á z ^ > r e l extranjero v i s i t ó esta 
¡os mismos. í m s i n r a a l s e ñ o r alcalde para 

^ 0 Las ventas d e b e r á n | anuncL-r l . sa viaje . 
i s é r pascadas al contado y en Y „ p o r la lafcsrvención mu

nicipal SÍ ha ordenado que se 

rnente muestras de aceite de 
cacahuet en la forma que es
tá prevenido, s n v i á n d o l a s por 
duplicado a esta Junta provin
c ia l a f i n de que pueda a su 
vez remi t i r las a l laboratorio 
para su a n á l i s i s . 

AYÜSTA^IEXTO. — Una co-

a •• necewáad- de gi-}desoache IB o r d e n a c i ó n di 

fion no 
ése carácter de romería, de bu
llanga y bureo de los viajes qae ción, con el título de presides ce iPor él ? para . é 
se hacen r.oria provincia. Per el de honor a nombre del doctor| P^^03 los pasiegos-d 
contmio, ia ida dei At-neo ' Madrazo, qae le será entregado codo nuestro en£asia?mo3 p 
pular, se hizo sin esfcréoitos y ¡ por el Ayuntamiento de su pue- honrándole nos honramos, 
ticipaciones de puWeidad. E l jblo en fecha próxima, 
"fiaja se dedicaba a saludar y i He aquí el e-crito: 
enaltecer sencillamente a un 1 Señor Alcalde de Vega de Fas. 
hombre austero, que siempre ha ;( Señor Alcalde.' 
Permanecido al margen de Ks" Ei Ateneo Popular de Santau 
homenajes estrepitosos. \ der, donde eobíjanse elemeatoE 

Los sotóos del Areneo Popular heterógeneos en clases sociales,] Los excursionistas se desperai-
desde Oníaneda se trasladaron a ' políticas y religiosas, todas con j g-aron por la Vega, a ía hora d^ 

elegido oersonas ons 

¿os compra-L-v-150.030 pesevas correspondien-
:era de esta capital , j teg a fdCturas aprobadas por 

i el recargo exacto j ^ i Ayaatamiento , 
a d i a la opera | A d e m á s del psgo de estas 

150.000 pesetas en breve; se 
Los comerciantes rol-1 p^g'-írá el cupón munic ipa l . 

i nenst^s ae 
i h a r á n sus 

toaa ra p r * ? m c t r l — ¿ i 
oomp-;^ direét'i- tas seis Cabezón de l a S a l , i t i c a r a o ^ 

Botín, eoncejaj; b a n í a n d e r 

;róx;;no m ié rco le s a 
y media de ia t a r . í e 

| ie r e u n i r á en l a Ju^ita de l i e 

daba el Ateneo Popular, y ter- i 
minó deseando a este muchos I „ v ue 

Trudos , Miguel E ozaa, .,aK 
calde; Ampuero. Jo sé Echeva
r r í a , concejal Coiindres, J o s é 
Asensio, alcalde; Laredo, Luis 

éxitos, 
di do/ 

El alcalde fué muy aplau-
a ic i l ae : 

Ene te r io Abascal, 
1 T impías , 

ES CASA D E L DOCTOS 

^ Vega de Pa;̂  en automóviles. 
E"adía de feria en el corazón de 
^ y se desbordaba en la ca
rretera y en los campos cercanos 
al Plieblo) y en la plaza del doc-
*or Madrazo, el tipicismo de ia 
región pasiega. 

Al llegar los excursionistas v i -
^ i roa ias escuelas que fundó el 
:0Ctor ^ a z o y ei Sanatorio 
^ ú r g i e o . E n una de las saias 
^ U3 escuelas se reunieron los 
'0-03 del Ateneo 

ores, e.s: 
^ , 5 y el presiden 

» ^ L u c i a n o Malum 
g ^ f t f i u primordial 

¿ £ T I e l At5íieo veüía y 
s o S a d0il «mig-o. 

un espíritu de cuitara hacia la
clases modestas—arteria impor
tante del misaio—e' 
Yiila de Vega de Pas, no a ren 
dir un homenaje mas, en un 
acto cuyas facetas deslumbrado
ras, satisfagan vanidades pueri
les. Nada de eso señor: p^rqus e! 
Ateneo Popular, viene a ofrecer 
U flor del espíritu que anima, 

^mto l l iDat, a i c á l 
R a m ó n Eaeda 

.vlealde;. Las Roza 
G-atierrez. alcalde 

le: E xniüieS; 

der del eonsamilor: 
5.° To los los alm i c e n l í U s 

y minoristas que deseca ad 
ep i r i r el íieeiío de cacAliuete. 
há r á n sus podí ios ú > rectí i -1 
mente al citado fabricante y ¡ 
antes del d í a 50 de 1c? co 1 

Domingo irr^eilíe3í precisamente, pues] 
- • ' 01 i después de dicha fecha no se j 

) r . Líerandí (larcia 
KsDeciaüsía. enierjnedudss de l ' 

iulCÜClO. 
alcalde: 

I Inarato d?£e Eajos S. 
Medicina general. 

Coasuíra de a i y de 4 & 6 

Astiíléfd. ató Ñiéí s i 
ca l l e , P i é l agos , Juan José de 

• ra 
! 

ta* Colina, alcalde: Besa: comer. Dsn Enrique, qae no te 
nía tá i rgana noticia del ^ K j tja&110 Molieda, alcaide: Liér -

ude hoy a laj pues fuá deseo del Ateneo no d&r 1 Manuel T¿l-%, alcalde: 
conocimiento al sabio, opuesto a j h a r i n a de Cait-yo, C.emente 
estas demostraciones, se eu 'eró | Lomba, alcalde; Medio Cade-
de la llegada de 3os escursioais- yo, Aifredo Oria . SléaJ-de: Ei-

bj-montán a l Monte 

posib'e admi t i r sus pea 
clones. 

Los comerciantes de la pro 
v i n c i a ~ y muy especialmenu 
los de las plazas liraltrofes y 
Bilbao —deberán tener ^ r 
s e n í e que no ^ ^ 
vendarlo a mayor precio de 

sU'ajQue les eorresponderm, ha 

C&lle del Peso, número 9 

Avisos: TciéfG^os 18-03 y 32-51 

se les pe rmi t i r á t<s H 

t i ^ , v mostró deseos de saludar 

les. Gomo la mavoría estaba a'-1 Canales, _ alcaide; San toña , | cien tío sus co 

Tacones de goma 

¡ras a l re fe r í - i 

paorzando, fueron a casa (ielt-'asiaairo biazas, alca 
don ^arioue el presídante d e l i ) / ^ ^ 1 * ? f ^ : J : ^ \ ^ mmonstas, que j í 
auu . .a i *u F - , IBa rno , concejal; V a l o a a g s son los nuicos quepuedenha N 

preside y encauza los derroteros j Ateneo señor i íaiumbie» y el se- j I a á a l e c i o Le-ano, alcalde;! cer la mezcla d e r aceite de I 

Manuel R í iz , - [caoahuete con el de ol iva , la I 
alcalde; Puente V i ^ s g r ^ . J - s é | r e a l i z a r á n siemnre por partes 1 
Mar ía Castro, alca'do. i exactamente igaaies, y cum \ 

v - . - i p l i m e n t a r á n a d e m á s cuanto! 
JUNTA DE ABISTOS. —Se ÍIOS i acerca de esta cías3 de í tc i i te 

ha facili tado ia siguiente nota! previene i a circular de 25 i - j 
mayo ú l t imo . (B. O. n ú m . 65)1 

S i n j do fabricante. 

de este Centro hacia el horizonte I cretarío señor VHI. Les acomoa- g¿0¿fQj j a ; 
amplio, bajo cuyo a^al acampajfióla b;íi:i socia del centro de 
un pueblo menciónalo por Jas j cuitara se-lorita María Luz F. de 

de ja ex- obras publicadas por don Eari 

a ea 

^tor.'ílomeaaje sen 

que Diego Madrazo. Y esa flor, 
la teñáis en el documento que os 
hacemos entrega para que por 
vuestro condac:o I i hadáis lie^ar 

h 
de 

Ci> â 
res—-o i 

sincero. Vamos | a su dcstiao, y cuando elijáis ese 
r-tlijo e) señor Jía ! momento as roíramos le difiráis 

üonor 
ta^s kfei ^ P e d e n t e electivo; dignaos adailtU* lo que es volua 
^ s e i o ^ lpon^e síeiopro su ! tai del Ateneo X^palar, esa vo 

mom 
io do presidente en nuestro nombre «Vos s-áor. 

como has 
acompañar y j iuntad qae nació de afecto y ad 
ta ahora. Pe- miración hacia vos. ciaieiUa.ío 

ia Ooiin 1. 
Don S irique recibió cariñosa

mente a sus visitantes, í nv . t i n -
íolos a almorzar. 

A l a masa se seataron con e 

o-icios a: 
Habiendo cibiio el fabí L n el i 

xiu tacósi de 
ixaa vea 

or oa sui es;4- \ 
::-iüte de aceites vegetales de • bleclmientos t e n d r á a debida-
esta capital , 
Mateo, ̂  las 
s e m ü r a de cací 

I , don Se veri no j mente, separador ios a c M t s 
300 toiieladjs do ido o l iva , de semilla 'de caca ^ 

doctor, á i e ais de los menciona 
dos, las sobriais do doa Eanqiv 
.Vlanolita y Aat>nid / ' l * ^ 1 ^ " ; saajüia de cacanuete que aa | ÍIÍUJ».̂ :*. y sus raezciüS. 
Conde, e1. Í3,';oniero de ^^"roci-j ̂ ^-,.^3 .reeíeDreTieríte p^ra l.ts ; 7.° L-.s comerciantes rni-
¿iiea don Kaüe i F/utos y í . ¡ecesidades d Í ía proviuda. ? uovi^-Lja Ú-J esta c ip i ta í , yea 
distinguida esposa; ei doctor don j y debiendo ponerse a ia venta I d e r á n la referida mezcla del 
Carlos' ilodrit'uoz Cab-iio discí muy en breve el aceite que se 1 aceito de cacahuete con el da 

8. 
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n t e i e f ó n i c ^ a 

D e t o d a s p a r t e a . 
tos reyes pasaron el ñ i a de a y ^ r en J U H -
go.-El presidente del Concejo estavo 
a^er en Pamx>loaa. por la tarde i iegó a 
San Sebast ián y por la noobe stsiió para 
Valladolidv-Tambiéa iBarchmroa anoelie 
desde Madrid a los ministríí* 
de Fomento e Instrucción PaMica con 
objeto de asistir cou el pregi emte a. la 
inangnrac ién del Congreso Cerealista.-
E l ministro de la €Uiería pa^á el domtri
go en Valencia^-ínforoiaclóa títurliaa y 

deportiva. 
Un banquete de honor Se cree qae ha fallecido de 

i n i a i c ión . 

Los viajes del Presi
dente 

Pamplona.—El m a r q u é s de 
EsíelJa as i s t ió ayer por la ma
l a na a la ÍD a u g u r a c i ó n ;:del 

Bi lbao . — E n el Hote l To-
xrontegui se ce lebró ayer a l 
m e d i o d í a el banquete organi
zado en bonor del jefe de la 
U . P . p rov inc ia l , don Juan 
R a m ó n G o n z á l e z . 

Asist ieron el gobernador ci
v i l y numerosas personali
dades. 

E l conde ds Casa Montalvo 
ofreció el banquete pronua- meato de la bande 
ciando frases de elogio para | m a t é a . 
e l s e ñ o r Gonzá l ez , lo que tam- Ambos actos es 
b i é a hizo el gobernador, I concu r r i d í s imos , espécii 

E l homenajeado dió las gra- j te el segundo, 
cias ofreeiéndos a trabajar E l presidente del Consejo 
cuanto le sea posible en bene- i fué aclamado, 
ficio de la provinc ia . * A la una y media de la tar-

seguidamente 
c a m p a ñ a 

a San Francisco y 
a la misa de 

bend ic ión y ju ra 
del so-

.í v i eren 
o 1 r-.-̂  o -s-v 

Presenta el MIERCOLES 28, Gran Moda 
A L A C É L E B E S E S T R E L L A 

A E i¥l y H ü ^ l í ' 
comedia de costumbres mexicanas, t i tulada 

p á m a ñ a n a , fué recibido por 
las autoridades, visi tando i n -
m e d i a r a m e n t é á e su llegada 
los cuarteles. 

E l duque de T e t u á n almor-
| zó en el (Gobierno c i v i l , donde 
| pe rnoc tó y hoy c o n t i n u a r á su 
viaje a Cas te l lón . 

Ei viaje de los reyes a 
Marruecos, 

Madrid.—Xotieias de Val la 
dolid aseguran que al termi
nar el Congreso cerealista, el 
m a r q u é s de Estella v e n d r á a 
esta corte con objeto de acom
p a ñ a r a ios reyes en su viaje 
a Marruecos. 

Los soberanos en Ga
licia. 

Lugo.—Los reyes l legaron 
al med iod ía de ayer" proceden
tes de L a C o r u ñ a , h a b i é n d o s e 
detenido en Gui t i r i z Otero, 
donde h a b í a n sido levantados 
arcos como homenaje a los 
augustos viajeros. 

A l l legar los reyes fueron 
aclamados por el vecindario 
en masa que sal ió a recibirlos 
siendo saludados por las au
toridades. 

E l alcalde dedicó a la reina 
un precioso ramo de flores. 

No obstante Ja l l u v i a que 
ca ía en gran abundancia, los 
reyes recorrieron las calles de 
ia ciudad, que estaban enga
lanadas con arcos monumen 
tales dedicados a los sobera-
apa por l a D ipu tac ió i 
\ j u ntamien to, C á m a r a 

Por la tarde el r e y v i s i t e el 
cuartel del reg imiento Zamo
ra, mientras la r e i n a , acom
p a ñ a d a del gobernador, acu
dió a l c^mpo de deporte^. 

Á las seis de l a j a rda sa
l ieron los soberanos para la 
finca de Torres-Mella. 

Acuerdos del 'Ayunta-
mienío zaragozano 
Zaragoza.—En s e s i ó n ex 

í r ao rd ina r i a celebrada ayer, 
el Ayuntamiento a c o r d é por 
unanimidad conceder l a me
dalla de oro de l a c iudad al 
i lustre caudillo genera l San-
jur jo , costeando las i n s í g a l a s 
los concejales. 

Por su p r^e l a D i p u t a c i ó n 
ha acordado conceder l a me
dalla de oro p r o v i n c i a l a l 
alcalde de Zaragoza s e ñ o r 
Allué Salvador y nombra r h i 
jo adoptivo de la p r o v i n c i a a l 
maestro Serrano. 

9 • * Domingo & 
3 Electricista Martínez, g 

T 
J 
5 

j 

¡xtscaia-

s en l a 

o r í 

Cervantes, 11, £ 
ciones y reparaciones de luz 
y timbres. Especialidad en S 
mstalaciones ocultas. Se lim- § 
pian y arreglan, motees elée § 

trieos, Consulten precios. © 

Ei día en los ministe 
ríos 

Madr id .—Vis i t ó esta m a ñ a 
na al minis t ro del Trabajo el 
c a t e d r á t i c o don Pedro Sán -

el chez, para pedir le l a celebra-
de ! clon del Congreso hispanista, 

D i süon i endo l a amortiza 
c ióa de la vacante de general 
de brigada del arma de I n 
f an t e r í a producida por muerte 
del general dan Genaro Sán
chez. 

Aprobando la convocotona 
para ensayo del cul t ivo de 
tabaco durante ei p r ó x i m o 
a ñ o . 

Otro valiente que inten
ta el paso del Atlántico 

Copenhague , -E l a v i ó n Ro
bes s a l d r á m a ñ a n a con objeto 
de cruzar e i A t l án t i co t r i p u ' 
lado por el piloto Hudet. 

E l aparato ha sido cons
truido en B e r l í n . 

Un barco bilbaíno en 
peligro, 

Ber l ín . - U n despacho de l a 
e s t ac ión rad iográf ica de Hue ' 
san anuncia haber recibido 
llamadas del vapor Al tuna 
Mendi de la matr icula de B i l 
bao pidiendo socorro, pues se 
encuentra en s i t uac ión muy 
peligrosa. 

El señor Callejo a Bil
bao. 

E l alcalde de l a ciudad h 
bia puclicado un bando esh 
tando al vecindario para 
acudiera a rec ib i r a Primo / 
Rivera y sus compañeros ¿ 
Q-abinete, y para asistir a k 
apertura del Congreso. 

E l teatro de Ca lde rón ofre 
c ía u n br i l l an te aspecto. 
Todas las localidades esta

ban ocupadas. 
Se pronunciaron en la sê  

s ión los discursos obligados 
y dec l a ró abierto el Congreso 
el m a r q u é s de Estella. 

E log ió l a obra que viene 
realizando la agricultura es
paño la , dedicando varios pá-
rrafos a enaltecer l a labor de 
los agricultores. 

D i jo que el Gobierno no 
puede desatender este factor 
esencial de r iqueza de la na* 
clon, y que se muestra favo* 
rabie a interesarse en la pros
peridad de l a agricultura es* 
p a ñ o l a . 

Con el discurso del presi. 
dente t e r m i n ó la ses ión inau
gura l . 

M a ñ a n a , de diez a once, 
c o n t i n u a r á e l Congreso sus 
sesiones. 

B i lbao .—Ei d ía primero de l ! 
p r ó x i m o octubre l l e g a r á a i 

Oomercio y Círculo de Re-
creor 

Los reyes se di r ig ieron a la 
Catedral, siendo recibidos por 

coincidiendo con l a Expos i 
c ión iberoamericana de Se-1 
v i l l a . 

E i director de Colonias y I 
obispo y el Cabildo, entran- j Protectorados c o n f e r e n c i ó con 

do en la iglesia bajo pal io . I oi cónsul general de E s p a ñ a 
E n ia catedral, se c a n t ó u n ' en T á n g e r , con el min i s t ro de 

i j Te D e s m y después los sobe-j E s p a ñ a en M é x i c o y con e 

Clausura de una Asam 
blea municipal. 

Onedo .—En la Dipu tac ión 

« ¡ i f p p f | " 1 f 

fodoi ¡esldías se m u j ssffla es idiianíi 
— po&s m m m Ss farisfss — -

Descubrimiento de una ^ se ce lebró ei banquete ofi
c ia l ofrecido por ei Ayunta
miento y a las tres y media 
sal ió el jefe del Gobierno para 
San S e b a s t i á n . 

i í ranos se trasladaron al Avun- ^ e 6 0 ^ 8 ^ ^ ^ de l a Junta 
jtamiento desde donde presen- ¡ Hiunicipal de M e l i l l a 
^ ciaron el desñie de las tropas A I ministro de Hacienda le 

- j esta v i l l a el minis t ro de l a s ; p rov inc ia l y con asistencia de 
. 1 t r a c c i ó n P ú b l i c a , con objeto l i a s autoridades, presididas 

lápida. 
Bilbao.—En la calle de San 

Francisco, en la casa donde j 
n a c i ó el famoso doctor Are i l -
za, se verificó ayer e l acto de 
descubrir una l áp ida que eos-1 
teada por el Ayuntamiento-] 
ha sido colocada como heme, 1 
naje a l i lus t re hijo de la v i l l a 

que h a b í a n rendido honores, 
i Seguidamente se traslada-
¡ ron a la D i p u t a c i ó n donde re-
i cibieron a las autoridades. 

vis i tó el delegado de fíacien- pie inaugurar el Ins t i tu to de [por e l gobernador c i v i l , se 
¡ segunda e n s e ñ a n z a . I c e l eb ró l a ses ión de clausura 

' T a m b i é n v i s i t a ron a l s e ñ o r ^ n A ? ' O Y e e l i a n d o s^ estancia de la Asamblea munic ipa l , or-
Calvo Sotelo los ds le-adospa L Viscaya v is i ta ra los nue-1 gamzada por el Colegio de 

- -,\t 

El presidente en Do-
j elemento oficial , comisiones ra .a r ep re s ión del contraban-! 
(de los Ayuntamientos de la do, el director de l a EseaefaIp 

os grupos escolares de ense- j Secretarios de Ayuntamiento 

nost5 
San S e b a s t i á n . — A las siete 

v media de la rñ el 
E l alcalde inter ino, s e ñ o r ! g ^ e r a l Pr imo de í l i ^ e r a 

Or t iz de la Risra, p r o n u n c i ó ! 
un discurso enalteciendo las | 
dotes de bondad e inte l igen
cia que adornaron a l señor 
Are i l za . 

La designación de com
promisarios en Viz

caya. 
Bilbao.—Ayer se reunieron 

en ses ión extraordinaria todos 
los Ayuntamientos de l a pro-
provinc ia para designar el 
compromisario que ha de to
mar parte en las elecciones de 
representantes de los munici 
pios v i z c a í n o s en la Asamblea 
nacional , que h a b r á n de cele
brarse el d í a 2 del p r ó x i m o 
octubre. 

E i Ayuntamiento de Bilbao 
des ignó a l alcalde don Pede 
r ico Moyíia . 

¿Muerto de inanición? 
Bilbao .—En el camino de 

Los C a ñ o s fué encontrado es 
ta madrugada muerto, un i n 
dividuo que a l ser registrado 
^e le encon t ró una fe de bau 
usmo a nombre de Francisco 
Qarmendia. 

E i presidente ss d i r ig ió d i 
r ig ió directamente a l Ministe
r io de Jornada y a las nueve 
y diez de la noche sal ió para 
Val ladol id , 

Más ministros a Valla
dolid. 

i p rovincia y de entidades y 
| ej iporaciones. 
j E n el palacio provinc ia l se 
í ce lebró e l almuerzo ofrecido 
| a los reyes por la D i p u t a c i ó n 
1 y el Ayuntamiento . 
| A I almuerzo asistieron el 

|de Maceda, el ayudante de 
¡ S . M . , s e ñ o r J á u d s n e s , l a da-

de 1 

nacional de Lemona v 
elemental del Trabajo v el se- í 
neral Herrera.. 

i 

Guernica. 
de Asturias. 

i B^réngueV, el conde 

Se aprobaron las conclusio; 
, nes que han de dir igirse al 

EL ministro ds l a Gobern J - , S ^ r a l0á es-j Gobierno como fruto de las 
clon rec ib ió la v i s i t a de va- ^ Pail0*es residentes en deliberaciones de l a Asam-
rios gobernadores, entre ellos 0" i blea, 
p.l de Santander, s e ñ o r Crema 

Madr id .—En el 
de Estado se ha reunido la i ̂ e & ' á t i c o don J o s é María 
Comis ión encargada de regu Robles, 
lar el servicio m i l i t a r do los i diez de l a noche se 

1QS. 

Disposiciones oficiales 

I P r o n u n c i ó un discurso ei 
i Minis ter io i ̂ e ^ e n t e del Colegio y fi 

^ a parneaiar ae ia re ina , ! Madr id .—La « u a c e t a » pu 
; é-efiorita C a í v a j a l , el m a r q u é s | bl ica hoy, entre otras , las si- j 
1 de B e n d a ñ a y todas las a n t o - ¡ sruieates disposiciones oficia- i ̂ ue se IiaAlat)an 
! ridades civi les y e c i e s i á s f e a s . i les: * enmsula cuando 

que residen ei 

Madrid.—Anoche en el se
gundo expreso marcharon a! 
Val ladol id los mioisiros de j 
Fomento e l a s t r u c c i ó a P á 
bl ica . 

E n la capi ta l castellana se 
r e u n i r á n ai jefe del Gobierno 
con objeto de asistir a la inau • 
g u r a c i ó n del Congreso cere
alista. 

e spaño le s 
A m é r i c a 
eme se 1 i l laban fuera de l a 

se d ic tó i a T 
j u l t ima d ispos ic ión r 

1 ^ A í l h . } 

La lucha contra el cán
cer. 

Alicante . - E l gobernador 
realiza activas gestiones para 
conseguir que ei hospital pro
v i n c i a l en cons t rucc ión t e a g i 
una secc ión destinada a i a 
cura del c á n c e r con arreglo a 
los m á s modernos adelantos. 

Otro ministro de viaje. 
Valenc ia .—El minis t ro de 

la Guerra, que l legó ayer por 

is 
I I k 

o 
í o 
J t 

2 
i 5 
o 
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Q 1 
g 
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c 
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unerales por el carde
nal Primado. 

I 
: - • la 
! u 

LA CASA QUE MÁS SURTIDO PRESEN
TA £N GABANES, GABM1DINAS Y 

TRINCHERAS 

Venta de Pañería y Forraría pos» 

iMlbao.—En la Bas í l i ca de 
Santiago, se celebraron esta 

g m a ñ a n a so lemnís imos fuñera 
g les, per el a lma del cardenal 
o j primado m o n s e ñ o r Réiff. 
S I ¡ Asistieron las autoridades 
0 = \ numerosos fieles 

o 
3 

gjluauguración del Con
greso Cerealista. 

V a l i a d o l i d . ~ A las once y 

0 Í 

Si 
G I 

QOOOOOOOÓtjpOQOOainOQ^ í i p e r t u r a d e l Con* 
§ g í g r e s o Cerealista que ha de1 
5 San Frasaei^CO ae0 4 G Í v e r i í i c ^ s e en esta ciudad I 

^ ^ ^ ^ o o ' o c o o ^ c o ^ f f ^ ^ o ! 1 ^ ^ 0 1 1 Pública 

c e l e b r ó l a anunciada función 
de gala en un teatro, acudiefl 
do ios a s a m b l e í s t a s . 

|-La huelga de Altos 
Hornos de Sestao. 
B i l b a o . — C o n t i n ú a la huel

ga que sostienen los obreros 
de la fac to r ía de Altos Hornos 
establecida en Sestao. 

Esta noche se c e l e b r a r á a^3 
r e u n i ó n , a la que se coaceae 
gran impor tancia , 

Marcha de una comi
sión a Valencia. 

T a r r a g o n a — H a n salido P» 
ra Vaiencia, los vitmnicuU<V 
res alemanes, que realizan uu 
vinje de estudio, rtííaciouaoo 
da con ía industr ia . 
O ZCOOOOQOGOOOOQOoCî 00 
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U n a c o r r i d a e n V i s t a 
A l e g r e . 

Bilbao. — E n l a plaza de 
V í s ^ Ale-re , se celebro ayer j 
tarde la corrida m i x t a anua-f 

í 1 1 ^ rejoneador Pedro Lecum 
herri, colocó a pr imer ene 
migoáe Baenabarba un re jón 
bajo, escuchando pitos. 

A i segundo le c lavó tres re
henes avudado de los peones. 
| l sobresaliente Clemente Mo-
re't despachó al bicho de me-
¿ia estocada atravesada y 
tendida y varios pinchazos. 

En la l id ia ordinaria alter
caron Paradas y L a Rosa. E l 
primero estuvo mal en sus dos 
toros,y L a Eosa ma l en su 
primero y aceptable en el úl
timo. 

L a l l u v i a t a u r ó f o b a 

San S e b a s t i á n . — P e r causa j g g 
se suspend ió J a joo 

fOOOOOOOOOOOOOOC 
OODOOOOOOOOOOOOC 

A L M A C E N E S 

^ OOOOOCOOOOOCOOOOOOOOODOí 

1 E L RECLAMO i 
Sfi 
k 

8 

G E N E R O S D E 

P U N T O 

T E J I D O S 

de la i iuvr: 
corrida de 
para ayer tard 
corrida de toros anunciada [ g g 

C O N F E C C I O N E S A L F O R I M A -

V O ^ V O ü T J I L L 

C A O A V E N D O M A S B A R A T O 

S A B i X A S — COLCHAS — M A N T E L E R I A S 
T O H A L L A S 

Camisas caballero, de todas clasbs, desde 4,50 
Chalecos caballero, f a n t a s í a finos, desde 6,00 
Medias seda e hi lo desde 2,00 
Calcetines f an t a s í a desde 1,25 
Pope l í n seda, en todos los colores , desde 2,50 

CRESPON SEDA, A M I T A D DESPRECIO 

SOS 

ÍOOOO( tOOOOÍ 

I S A S 

N O T T I 

P u ñ o r e T e r s i f o l e , d o s e n u n o . 

P r á c t i c o , e c o n ó m i c o , e l e g a n t e , l i m p i o . 

L a q u e o f r e c e m á s g a r a n t í a s p o r s u s 

c a l i d a d e s , c o l o r e s p e r m a n e n t e s , p e r 

f e c c i ó n e n e l ^ c o r t e y c o n f e c c i ó n . 

V E H T A E N J O D A I L A S C A i l I E P J A S 

C A M I S A 

8 8 i x K ^ K ^ ^ K ^ K K S K l i S g K ^ X S S ^ ^ ^ ^ K K ^ 

S ie t e b u e n a o a r b a s e n [ g g o o o o o o o o o o o o o c o o o o o o o o o c o o a o o o o o ^ ^ ^ ^ ^ m ^ 
l a c a t e d r a l d e l í o r e O o I o d ^ Q O o o o O T ^ o ^ o c K X X > G o ; K ^ 

Madr id—Con escasa ani j L o s t e r r i b l e s M i u r a s . 
mación se celebró ayer tarde í „ . , , 
tóa corrida en la que se l id ia - Val ladohd. — Se celebro 
rea hermosos ejemplares d e j ^ n a a ^us se 
Buenabarba, que, en general, udiaro: i tor03 de ;>Imrta ^ 
fueron malos. (resultaron mansos ae soiemni-

E i rejoneador Cuehet n o | ^ a ^ - , , _, , , 
pudo lucirse por la mala con L V a l e n c l f N iño de k 
dicióa de su adversario, v pie |PalrGa y Eayito n0 cons íga le-
a tierra hizo una faena breve l1,011 Por las ^ e ü e s 
para una estocada que b a s t ó , i ; 0iadicl0ne3 del S * * ^ lo-

Torquito luchó toda la tarde l^11*10 en cambio hacerse 
con la deficiencia del ganado, h P l a « d i r P** ^ ^mna vo lun-
matando a l primero de una í 
estocada y estando breve en 
el cuarto. C o m i e n z a - e l c a m p e o -

Caraieerito, medroso y t o r - m a t o d e f ú t b o l v i z c a í n o , 
pón toda la tarde. I „ , , 

Pedrucho que tomaba la a l B i f í ) a ^ - E n el camno de 
teruativa, muy valiente en su 
primero, el m á s difícil de to
da la tarde y adornado en el 
último, pero pesado con el es
toque. 

Lesesarre dió p r i n c i p i é ayer 

B e l m o o t e se i n d i s p o n e 

t o r e a n d o 

por la m a ñ a n a el campeonato 
regional de fútbol jugando el 
Acero y el Baracalao. 

E l encuenrro fué muy duro, 
predominando las acometidas 
a los j jgadores, m á s que el 
buen fútbol . 

E n el pr imer tiempo, e] 
Córdoba.—Se celebró ayer Acero m a r c ó dos tantos y et. 

la corrida anunciada en la q V e seo IQdo otro> mientras que 
alternaron Galio, Belmonte v | e ) Báracaltfe) no logró masque 
Barrera. " j u n tanto ea la segunda.mitad 

Hafael que tuvo que matar <ieiiParti(io' 
tres toros, estuvo toda la tarde Por ia tar"8 con t inó ei cam 
*toy pinturero, cortando una 
oreja y siendo constantemente 
ovacionado. 

Belmonte bien en su prime
ro. Cuando toreaba de muleta 
f sintió eefermo. T e r m i n ó 

pudo y después p id ió 
Permxgo a la presidencia para 
jurarse a la en fe rmer í a de l a 
^ e a o volvió a salir. 

jarrera, superior en sus 
^ .oros, en los que Mzo dos 

K e 3 . f a e n a s ' sieíld0 ova-

^ g a u c h o a u n q u e es -

| v o m u y m a l , n o f u é 

a l a c á r c e l . 

^ 3 ^ ° í 0011 S™11 
M e T IÍdÍad0S SeÍS 

C ^ . M ü r i ^ e por los die 

peonato jugando en las L l a 
nas el Sestao y ei Arenas. 

El partido fué de franco do 
minio del Arenas que v e n c i ó 
a su contrincante por tres can
tos a cero. 

E l O s a s i m a , v e n c i d o 

P a m p l o n a . — E n el campo 
de San Juan jugaron ia Unión 
Depor t iva E iba r re s i y el Osa-
suna. Venc ió el primero por 
dos tantos a cero. 

el pr imer tiempo los dos tan
tos de la v ic to r i a . 

L a G i m n á s t i c a aunque j u g ó 
bien no logró marear. 

R e g a t a d e t r a i n e r a s 

regata 
Bi lbao.—Ayer se ce lebró la 

traineras entre el 
Sparta de C i é r v a n a , con la 
t rainera San Nico lá s y el 
Abanto Club de Las Carreras 
coa la trainera Santa Mar ia . 

L a pr imera cubr ió el reco
r r ido en quince minutos c i n 
cuenta y un segundos, y la 
segunda en dieciocho y ein 
cuenta y uno, resultando por 
tanto vencedora en esta prue
ba de honor la t r i p u l a c i ó n de 
Sparta.. 

F ú t b o l e n B a r c e l o n a . 

a l D E l L e v a n t e b a t e 

p o r t i v o d e C a s t e l l ó n . 

nillo de T d a n T 
^Urquez est 

G i t a u ^ T ^ Gagaacho ^ 

g ^ ^ X c á ^ t e " E í n u e v o A t h l e t i c m a 
la muie^ri i las ' artisUco c o n i d r i l e ü o c a u s a e x c e l e n -

uvo eu sus dos 

Valencia.— Ea partido de 
campeonato regional jugaron 
ayer el Levante y el Deport i -
de Cas te l lón . 

E l Levante m a r c ó tres y el 
Oas te i lón uno. 

Barcelona.—En el campo 
del J ú p i t e r contendieron este 
club y el de San A n d r é s , ven
ciendo el primero por tres 
tantos a cero. 

E n el campo de Sans, l u 
charon l a U n i ó n Sport iva de 
Sans y ia Seal Un ión , de 
I r ú n . 

E l Sans m a r c ó caatro tan
tos y el I r ú n sólo logró perfo
rar una vez la meta adversa
ria. 

E l Europa y el Barcelona 
contendieron en el campe del 
primero, venciendo a aqué l m 
por dos tantos marcados por 
Cross y Mar t í , contra uno de> 
Barcelona mareado por San
c h a 

E i c o n c u r s o h í p i c o d o -

n o s t i a r r a , 

San S e b a s t i á n . — A y e r con
t inuaron las pruebas del con
curso h íp ico nacional. 

E n l a prueba tomaron par-

rete quince caballos con el 
sui ado siguiente: -

Pr imer? , premio de 700 pe
setas, caballo ¿Sobre» , mon
tado por el c a p i t á n Serrano. 

Segundo, caballo «Bar ro te^ 
montado £OV el c a p i t á n Caba* 
ni l las; tercero, caballo «Ee* 
p e r c u t i v o » , montado por el 
c a p i t á n Mi jáns del Bosch. 

L a prueba de amazonas fue 
suspendida por causa de la 
l l u v i a . 

R e g r e s o d e u n f u n c i o 

n a r i o 

M a d r i d ' - P r o c e d e n t e de L a 
Coruña , ha regresado él direc
tor de Prisiones, d e s p u é s de 
haber asistido a l a inaugura
c ión de aquella p r i s i ó n pro
v i n c i a l . 

L o s c o m p r o m i s a r i o s 

m a d r i l e ñ o s 

torio creado por la Asociación 
benéfica de toreros > 

L a Junta di rect iva de eata 
ha acordado rendir un home
naje a l fandador del Sanatorio 
Ricardo Torres Bombita y al 
efecto se l e v a n t a r á en el patio 
del ed iñe io una estatua a l fa
moso diestro. 

T a m b i é n ha acordado te 
Junta direct iva regalar ua@ 
medalla de oro al actual pre
sidente Marc i a l Lalanda. 

F a l l e c í m i e n t o d e u n j e 

f e d e A d m i n i s t r a c i ó n . 

Madr id .—Ha fallecido don 
Pascual G i l S á n c h e z , jefe de 
A d m i n i s t r a c i ó n en ei Minis
terio de l a G o b e r n a c i ó n . 
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f Ferrocarriles Vascongados, 650," 
Hidroeléctrica Espafiolt, 179.50 
Electra de Víesgo, 405,00 
Marítima Vascongada, 275,00» 
Marítima Unión, 180,00. 
Naviera Bachí, 465. 
Marítima Nervión, 580, 
Basconia.1000,00 
Altos Horoor, 156 00. 
Eabcockj"Wiícos.J433; 
Siéerárgict Mediterráneo, 540 
Pspelers, 109 03 
gss ia t r í , 90 50. 
Expíosiyos 510 
Obligaciones Norte 1.a, 74,50, , 

COTIZACION DB HOY| 

Deuda Farroviafía, 103,70. 
Iníerior, 4 por 100, 71,S5, 

Exterior, 4 por ICO, 86,70. 
Amoríizable, 90,00 
Amortizablc, 5 , 1917, 92.75 
Idem ídemr:1920. [93,50 
Idem, Idem, 1926,104,25; 
Idem ídem, 1327, 105.15. 
C é M a s Hipotecarias, 90,25. 
Ide¿ 5, 99,40 
Idem, 6 por 100, 109,50. 
Bésfeo España, 624.00 
Sanco Hipoíecüf io, 003,00. 
BJ&€9 Hispan® Americano, 199,00 
Español uC Crédito, 260,00. 
Bmso CerJtiJ, 134,00-
TabsccS; 2':=5,0X 
l E ^ - ^ v c - í . 519,05 
Aitas Horsos, 159,00/ 
D-^ro Fe'-guera. 60,00. 
Eléctrica Madrileña, 119,00 
Perroc¿rrí! Norte. 544,00 
Ferrocarril M. Z. A., 5Í8 50. 
BZÜCO Rio de la ;Plata5 200,03 
Metropolitano, IS'̂ OO.' 

CAMBIOS 

Francos, 22,40 
Frsncos Suizos, 114,10. 
Libras, 27,55 
Dólares. 5.69 
Litas, 31 03 

M a d r i d — B a j o l a presiden 
cia del alcalde, ce l eb ró ayer 
ses ión ext raordinar ia el pleno 
de l a Corpo rac ión munic ipa l C 8 8 e 5 S O ^ S S © 8 O 3 5 3 S © S 9 0 
para dasignar ei compromisa 
rio q u e ^ h í de1 tomar ¿ a r t e ea |iígÍe|§ ^ ¡j 
las elecciones del mes de oc- . 
tubre . 

F u é elegido el conde de M i 
rasol . 

De los Ayuntamientos de l a 
provincia se reciben noticias 
lando c u e n í a de que se han 
celebrado en todos, las mis 
mas elecciones, sin incidente 
alguno. 

E l S a n a t o r i o d e l a A s o 

c i a c i ó n d e t o r e r o s . 

M a d r i d . — E l p r ó x i m o mié r -
CDies se i n a u g u r a r á e l Sana-

| A r t í c u l o s 

Í e x c l u s i v a m e n t e 
i i n g l e s e s 

C a t i r a e i é n 

¿eí £s!egl« de Cerretíerei i*\ í 

FONDOS PUF L i n o s 

CéácUs ó ti Banco Bfy&t*e*r* 
5 por Kíi, 9350 pc-Sítss í l 0 0 

I B l a n c a , H.-SlUfiEBS H 

I T e l é f . 3 1 - 1 0 M 

¡ C a s a e n G I J O N | 

e. 
y regular con el 

P ^ S Q e b o clue babia des-
Ü v o ^ , B O m 8 exPec t ac ión 

msV mal en sus d 

t e e f e c t o , 

Madrid .—Con escaso públ i 
co se j u g ó ayer un partido de 

hir-^i eu 3US dos! campeonato regional entre el 
Í e o á ^ r cla la tarde y A t h l e t í c y ia G i m n á s t i c a . 

bastantes b r o n - | E l A t h l e t í c p r e s e n t ó todos 
ios elementos de l a nueva for-

? j toro- - Tnan.a l i zo en j m a e i ó n qae fueron muy aplau-
^ale^a ^0t ,erbia3 faenas :didos pues su conjunto r e su l tó 

Palera e^r* j í a l m s n t e 1^1 de mucho efecto y fué bien 
Eifcboa ¿ I t la3 ^e jas y recibido por la afición 

sas adversarios. 1 ^os a th l é t i cos marcaron en » C 8 s s s s % f i » i 

55 

© O s ó l i t o s e t o m a l a 
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mi oroao no izeOr 

LABÓRA7 

S5i 

b Este alimento autedigestivo 
es tan necesario a ios ni?» 
6 u 8 meses como la teCne T 
^ma desde el primer d a. 

Asegura ia drgasS&n cc •% •'•• Af Xf^i 
DlJpÜCa SU VStOr r.̂ T: 
Evita ei eéu BiSInitwnrfc 

OOOQOO SOOOOOOOOOOODOOOOO OOOC OOOO £ 0 

i , * i«. * * - . > • 

Ferrocarriíes Norte Valencianas 
5-1*2 per 100,50 pías. ^ 00ft. 

Eíec'fa de Vicsgo 6 por ciento 
100,00; 12.500. 

SI Aáluuío de turno 

Francisco G, Palazucíos 

8 i L » A O 

COTIZACION DE hO^ 
Deuda Fferroviaria, 103 ̂ KS 
4 po? 100 anterior, 70,50 
Amonizable. 5 por Í00. emisió-

1950 93.90, 
Idem, ídeni, Í937( V&jfa 
Bsncio de E^píña, 6.25 00 
Binso tí? Bilbao» 2üi5.íl0 
3'neo de Vizcaya, i 5C-5 
Banco Urquijo, 260.00. 
Banco Cíutral. 132,00, 
M - Z . A., ttSO. 
Fefiocafti! rae U Robla. 44b.00 

1 Eidrociéctttea ibéik*, 590 oa 

A 
'A 
•A 
X 
8 

j 

8 

C o r r i d a , 4 2 

K Casa g 

HaMéndose redhido una 
importante partida de gé-

| ú ñeros ingleses para la pre-
^ senté temporada, invito a 
& kis personas niás exigentes 
ÍÍ en el arte de vestir, a exa* 
« minar las extensas colee-
|2 ciones recibidas del más 
s depurado gusto inglés, 
35 creadas para el arte Sar-
S torial. 

^| p e r f e c c i ó n e s ' e l eort€s 
U s i e ü í i o s Q ^ e s p e c i a l l ú l a a 

i a eosa fecc ió i i de t o d a 
e l» ^e d e t r a j e s s i 

¿I p r a e b a de n i n g u n a e a » 
15 peeie . 
5€ 
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M l i F o g de T i e j e s . 
José García Mercadal, que] maLera—entre ^incomprensi-

ole y Yergoczosa—que Espa-

tras legitimas 
, . . - o-nnñnles aU3 Eecesit:;íino3 en ?motivo sugeridor* ^ 

-glorias. AlUe-!prerisióayconocimienoreci- reaace leUas quedaron - 'o^0 ^ 
gar a la era moderna, ea que j procos de países muy lejanos, e ^ t o s t ^ hacia I polarizadas eu' 
ia vida impuso la reuoTación 
superadora—ese imperativo 
«sobrepujarse a sí mismo» de 
que habió Nietzsche—, ha
blar a los andaluces de Astu es no sólo uno de los escrito 

\ : t ts españoles más cultos j I áa, razón en la que hay que | ñas, y de Cataluña de los es 
•entusiastas de su arce, sinc 1 rascar no pocos de los errores j tremeños, pongamos por caso 
publicista verdaderamente I y fracasos que alumbran núes-! fué como pretender la com 
consciente del papel que M / M ^ K g í K ^ ^ s ^ ^ K S S ^ 

ÍÍU¿<ÍÍ i bres 

entre si ! España, en «paraíso .de Dios» 
^ de que habló Alfonso «el Sa-

Estos libros de viajes de'bio», que ve así reivindicado 
García jíercadai, son, repetí su pres jg.o áe otrora, bs jus-
mos, ios que encarnan ei ver- to reconocer que no han^ lai-
dadero sentido descriptivo y tado creaciones de aiuores ^ 
exaltador del suelo y del alma que se inspiraron en tal leiclo -

polarizadas en es jw 
nunca pueden rendir ] q^ 
sima eficiencia edun J a 
este sentido n J u ^ r i 

españolista». XNaestraT 0̂8 
jra ofrece, desde har. era-

que 

Literatura desempeña en la 
renovación ideológica de h> 
sociedad contemporánea, acá 
ba de dar a la estampa st 
nueva obra. En zig zag, qû  
constituye una magnifica des 
crípción del país vasco hispa-
francés, una colección de ani 
madas estampas e impresío 
nes en lasque, al través d< 
una prosa recamada con toda^ 
las exquisiteces, aparece .e. 
alma y ei paisaje lo antiguo 3 
lo moclerno, lo contingente % 
lo eterno—del pais norteño 
tan pintoresco y rico eñ tlj 
cas poblaciones y otros rinco 
nes de grata evocación. In 
ciuje el ilustre prosista si 
obra en una colección que 61 
mismo viene editando, colee 
eión titulada «Excursionismo 
que comprende, entre di ver 
ÍOS libros, otros dos debidos h 
su pluma, todos ellos tendien 
tes a cumplir el fin de se] 
«exaltadores de un turismí 
literario, historia, paisaje 5 
arte,.andados antes que escrí 
tos, propios para ser leídos 
siguiendo una ruta, o :par& 
saboreados cómodamente poi 
quienes no gusten de sufrh 
molestias y beneficios. 

Noble tarea patriótica y ro 
mántica a la vez, la del grai. 
escritor y crítico de «España 
vista por los extranjeros» } 
otras obras admirables quí 
de pocos años a esta parte., 
cuando todavía no ha llegad*, 
a los linderos de la senetud; 
fcase conquistado un gran re
nombre en la honrosa iid.de] 
libró y el periódico. En «Zig
zag», como «Del llano a las 
cumbres (Pirinecs de Aragón; 
y «Entre Tajo y Miño» (Vera 
neo en Portugal) sus otros dos 
libres de viajes aludidos, com 
tituye una de las creaciones 
más dignas de estima entre 
las hoy existentes d^-ssegé-

» ñero genuinamente deseripíi 
vo, ligero, asequible a la com 
prensión general — aunque 
no exento de la gracia y cla
ridad peculiares a cada au
tor—que debe ser cultivado 
intensivamente en bien de la 
cultura geográfico histórica 
del propio solar y del recuer
do consciente de nuestro pro
cer patrimonio de estirpe. 
| Conocido es, a este respec 
to, ei atraso en que hemos 
estado sumidos por lustros y 
por siglos. Mngún pais se 
desconoció a si mismo de ia 

t 
de un siglo, no poca 
y otras composiciones cr'^8 

cierto sentido -n; ^ 

y mouvos 
^HSXKKXSfiíKSKíiXX^ | pero en elk§ cobraaC10naie5' 

3C 
ss 
A 

i g 

i 

8 
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8 

a & 

Su 
ÍS ¿s ss as 
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a s 

S i 

I s 

I K 
I K 

Si 
K | 

•VI 

r x 

E L N U E V O S E D A N E R S K Í N E S I X 

^ 5 / ^ c o n q u i s t a n d o e l m u n d o 

< 

O ES ¿e extrañarse que ios automo- acelera? de 8 a 40 km. poí bom en segunaos. 
vilistas de cinco continentes estén Además, sube cuestas de 1 1 ^ en toma directa! 
comentando sobre este Sedán Erskine En cuanto a su economía, ensayos realizados 

lS¿^-nuevo coche de la Studebaker, de 2 ̂  litros han demostrado un rencWiento de 90 a 100 
¡decilindrada. Este codieextraordinario haveni- ̂  km. por 10 litros de combustible, % 
| do a establecer cuevas, ̂ nnas ea paégtps ^o»^. Este coche ofrece *'plena seguridad en el andar, 
idovilísticos^j^ : j f pues, su carrocería es de acero y de suspensión 
ÍEstecómodoSedaa de cinco asientos es propul-\ baja, y ios frenos en las cuatro ruedas son de 

& 'sado per un brios^fíiotor de seis diindros, capaz! acaón positiva, aun sobre pavimento mojado. 
^ ^edesarroliar_de^0 a l 00 km. por hora y de ^Rayque VQtáErskmStx para apreciada '̂ 
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Jes; 
realce, sobre el marco2Sülar 
ralista, la estización i r t ^ ' 
tativa del artista, que 
gre resulta pintor y n^m' 
fotógrafo. A las mientes a 
den nombres y nombres acrÜ" 
pósito ae ésto. Los de \0-
«Azorin», Miró, Pérez de Av* 
la y algún otro, ^onstitum 
los más destacados entro 1 
coetáneos. ' " 

Keceeítanse en España es 
jtas obras de «Sxeursionw 

| j máxime hoy en que añuve a 
g ella- la corriente de turismo 

extranjero—fuente deriquer 
por tanto tiempo desaprove. 
chada principalmentedeAísé. 
rica, tanto la sajona, rica y 
curiosa, como la otra Amén-
ca, hija o hermana tuesta 
que tan magnífica representa
ción ha de enviarnos biea 
pronto, coa óCSsión delsspré 
simas Exposiciones de Setüli 
y Barcelona. La Comisará 

| | d e l Turismo y algui-aa otres 
g entidades oficiales, así como 
ssj diversas particulares, tal que 
HJ editoriales, vienen publican* 
gfdo colecciones de monogra 
pifias y guias de regiones espa-
^ 3 ñolas, pero no basta esto en 
"'país tan ignorado en detalle. 

Deber nuestro es lanzar aquí 
una patriótica invocacióa a 
;as muchas y prestigiosas pía-
mas españolas capacitadas 
para el trazado de jibros déla 
Indole de les que nos ocupa, 
plumas muchas de ellas ya 
ejercitadas en la pintura j 
evocación de horizontes ex-
crai'jeros. 

AXGELDOTOE 

vo Coche da la Studebaker C \ 
de 2 ^ litros de 

| P E D I D | 
l A n í s M O R I Z T f 

i c o ñ a g m m ¡insg. 
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ESPLÉNDIDAS C03in)ASÍ^ 

Y JIEEIENDAS EN EL CBt'- g 

CE DE BOC PARA KEYIW 0 

S E C C I O N D E A V I S O C O N O 
LEA usted esta sección de avi-

pos, ea la seguridad de que iia-
lara alguno ciní !e interese 

ACCESOEIOb iJE AFEITAK. 
^-Máquinas desde peseta. Máqni 
capara el pelo »gareoiie». Ho-
'as. Suavizadores de cuero. Puer-

la Sierra, 5, 
SE ENSANCHA el calzado con 

máquinas especiales. Puerta ia 
Sierra, 5. 

E n o r m e t i q u i t í a c i ó n 

De todas las existencias, inmen-
BO surtido en juguetes y bisutería 

a precios casi regalados. 
A L TODO DE OCASIOX.-Table-
rts 3.—Yisítelo y se convencerá 

gOOOOOOOOOOOOOOOCK>OOOg 

V E ^ D E 

o EN LA AD^IINISTKA- S C x 
8 CION DE ESTE PE- 6 
o 
g E I O D I C O ' c 
§3 300GOCOOOOCX500000000 

j G-AMUZAb. cepiliería y bt;ia 
' nes para calzado. Hodrí^uez 
Prieto Futírta la Sierra 5 

PROFESORA: Lecciones par-
licuiares 1.a y 2.a enseñanza, la
bores y francés. 

informa la Administración. 

CINTüííONES, tirantes, ligas 
en buena clase: precios econó i i -
cos. Rodríguez Prieto, 

ZAPATEEOS: Sección de cor
tes aparados c^n todos los deta 
Ues de perfección y pieles de ga
rant ía . Eodrígues Prieta, Puerta 
la Sierrá, 5. 

CANtíANCiO y males de pies, se 
evitan usando ías plantillas «Ma-
naciiau» de cu.ero y metal. Se 
colocan en el i:-iíerior del zapato 
a ia manera de plantillas corrien 
íes. Son baratas, p. la SieiTa, 5. 

JOVEK instruido, ee ofrece 
para secretario particular o ad
ministrador dentro c fuera de 
la población. ínferm^s en esta 
A dxalsistracióia 

SS VENDE papel "vdejo. supe
rior, a 4,00 pesetas an-oba, en la 
Administración de este periódico 

PÍSO AMUEBLADO alquilo ecu-
nómicos; bañoJgas , sol, céntri
cos. Jardinero, una casita. 
Rasilla, calle doctor Madrazo, 

Sonríase 
usíed ^ 

a le oirecen 
c;ra rrarca 
en snsür-j-
ción de 

La ̂ icd-a sacia chic, ingle
sa, indespegsbh y de larga 

duricióa 
Pida usted prospecto ná-

CONCESIONARIO: 

G. RODRIGUEZ FRígTO 
SANTANDEB fa _ l E L O S 

m A j 

http://iid.de
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Automóviles de Ocasión 
E N P E R F E C T O E S T A D O D E M A R C H A 

Ü n S t u d e b a k e r , c i n c o p l a z a s . 

U n B u i c k , A b a d a l , s i e t e p l a z a s 

U n B u i c k , tipo P a c k a r d , s i e t e p l a z a s . 

U n W i U y s , K n i g h t , c i n c o a s i e n t o s . 

U n T a l b o t , d i e z c a b a l l o s , ú l t i m o m o d e l o , 

¿ n e o p l a z s s . 

U n O v e r l a n d , S e d a n , c u a t r o p u e r t a s , s i n | 

n i a t r i c u l a r , c i n c o p l a z a s . 

U n R e n a u l t , a b i e r t o , 1 2 H . P . , c i n c o p í a - | 

z a s » 

U n Á m í l c a r S p o r t , d o s p l a z a s . 

D o s A m i l c a r T u r i s m o , d o s p l a z a s . 

U n A . S . S p o r t , d o s p l a z a s , 

U n O m n i b u s n u e v o , p a r a 1 6 v i a j e r o s . 

P r u e l m s y p r e s u p u e s t o s : 

C E N T R A L 

m T i 

Mññm E s ) 
V A P O R E S C O R R E G Í 

SANIOSA GONSERYAS 

Línea de Cuba y Méjico 

PROXIMAS SALIDAS DE SANTANDER (Salí! mUmm 

13 ds 0Cfet̂ $ 

C r i s t ó b a l C d l é m 

4 de iévhartw 

A l f o n s o x m 

€ r £ @ t é 1 > a l C o l o n 

18 dickmbrs 

CORREAS DE TRftNSMiSiON 
CUERO Y DS EALATñ 
VNA PRUEBA CONVEnCS EN SEGUIDA MILLARES DE fíEFS&ENC'AS 

¡ 
i 

En trss días estirpa totalmente 
callos y durezas, ojos de gallo y 
juanetes el patentado TINGUEN* 

|TO MÁGICO. 
Rechazad las imitaciones, 

JEn Farmacias y Droguerías, 1,50 
pesetas. Por correo, 2 pesetas. 
FARMACIA PUERTO, Plaza 

San Ildefonso, 5, Madrid. 

L ' U N i O N f gmpfiñía de Segn 
res sobre la VI 

admitiendo pasajei-os de todas clases y carga con destino a 3 
HABANA Y VERACRUZ 

i&nm& termes dispocen de eassaa^stes á© zn&t*® l i í s í a » \ 

P r e c i o d e l p a s a j e e n t e r c e r a o r d i n a r i a : f v A P O B E 

Para Habana, pesetas 53§ más 16,65 de impuestos, total 551*^5» 
para Veracruz. 5S5V más 9,90 de impuestos, total 5S4a90. 

G . RODRÍGUEZ P R I E T O 

î̂ f̂̂ ^^ssr̂ ^ i i M a n p i d o R ^ a s s o j f i e l a y s g i cme?s.!4i:ifltIff.-Teí«I.3720 

Teléfonos 88-13 y 37-54 
GENERAL ESPARTERO, 5,-OEICINAS 

S A N T A N D E R 

El v̂ pof 
C . L O P E Z Y L O P E Z e 

3 ML, liul 

saldrá de Gijón el día 5!de octubre próximo para Coruña Vigo, Lis l 
I boa (facultativa) y de Cádiz, de donde saldrá el día 10 de octubre ^ 
| para Cartagena (facultativa) Valencia, Tarragona (facultativa) y yg 
J Barcelona y de este puerto el día 15 de octubre para Port Said|Suez ¡ 
IColombo, Singapore y Manila. | 

f 

Compañía Frasatlántica. 
S C A B E O S ' " KSFAÜOÍSÍ 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 
iápióo (Srecio.—ESPAÑA NEW YORK 

9 expediciones B¡ sñc, 
-NORTE DE ESPAÑA A CUBA Y^MEXICO 

16 cxpédfcfosss al año. 
I^rgll.—MEDITERRÁNEO A LA ARGENTINA 

14 cx?sd?cfoses si año-
- MEDITERRANEO, CUBi^ MEXICO! Y ¡NEW 

ORLEANS ' 
Í4 «spedldos^i si '¿ño, 

I F e r r e t e r í a , L o z a , C r i s t a l , P o r c e l a n a = 

w M a t e r i a l e l é c t r i c o , J u g u e t e s ^ A r t í c u l o s 

p a r a r e g a l o s 

C e s a C í - á M d a r a 

IjParamáainformea y coudieiones Erigirse a ^ ^ S ^ O B ^ ^ ^ ^ ^ FiRMg ^ p Á C m C Q 

ÍQeñniif-o Blía h lapa! U m a Pnr-nafifa ?aseo de Pere-1 U espsdido^eial sñg. 
.mmm nijU ÜS l á p m u | bÜMpüiliO, da núm. 86 i 1119-MEDITERRANEO A FERNANDO POO 
| Teléfono 23-63. Dirección telegráfica y telefónica: GELPEREZ, 

N m o 

12 exp^dlclofíes si a§o. 
^e?(-A FIL!FINAS<T3 expedidoras á sño, 

^ S F v i e i o tipo € ? a ¿ Éot€la^T.[S. H^Ksgiote le foSÍS 
©¿'qaesta.—Capills, etc., ste4 — — 

Eipisia leFianiBll P r e c i o fij«s 

E L M E J O R . I P E E I T I Y O 

Y 
E L M E J O E D I G E S T I V O 

i s p s e n t i i i t e exelnslYS D o n G r e g o r i o C i s o s r s i i o r « | 

PLORAN5S «VILLA — CISNEROS»-TELEFONO 1242 

M i i e T @ s p r e e i o s d e s d e p r l M e M d e iiiaj@3 

V i s i t e n l a e x p o s i c i ó n y c o n s u l t e n a n t e s d e d e c i d i r y t e n d r e m o s s u m o g u s t o 

e n p r o p o r c i o n a r t o d a c l a s e d e d e t a l l e s . 

F A C I L I D A D E S DE P A G 

Agencia RENAULT: 1 

Entre el bello sexo 110 hay jerarquías 
porque la belleza y el encanto se sobrepo 
aen a las circunstóncias de familia y 

BáeimidBto. 
JTriunfa 

íla finura natural, 
el mscínto de io elegante, 

CREACIONES EN 
B o l s o s y C a r t e r a s 

PARA 

C i u d a d - A u t o - T e a t r o l ] 

ü . R o d r í g u e z P r i e t o 

Puerta la Sierra, 5 
Bantandsr, 



mes de mayo último, sin qael 
haya sufrido ei menor accidente, j 

Según un testigo de la catas 
troie, el aparato, en el momento 
de 3a caída/iperdió Jas alas y si 
esto se coDÜ'rmara, el accidente 

F u e r a de ISspafii 
Se <Hi«ieia oficialmente nintrimomoj 
del ministro de Negocios exÉrniijcro** j 
belga con l a doctora en medicina Mme resultaría-más misteiioso 
Boeckman.-Por a r r o l l a r y mata? con sn Se había ¿e un atentaio y hay 
automóvil a n a a l d e a n o , está a pimío de q^eacreeenun acto de sabo 
ser l i n c h a d o el presidente del Consejo tĤdemás del bar6ll voa MaU 
de m i n i s t r o s a n s t r i a C O . - E s í á durmiendo Zah figuran entre las víctimas 
más de nn a f t o y despierta para pedir de fe ^ catástrofe ei jefe de ios 

comer v feeber. servicios de la1 de 
transportes, un alto funcionario 

l u f o r m a c i ó n i b e r o a m e r i c a n a , 

iprMis propcios. 
MENSAJE 

CX)NSTANCE TALMADGE, 
QUIERE DIVORCIARSE 

Londres.—La famosa estrella 
norteamericana del cine Cons-
tance Talmadge, ha planteado 
xm proceso de divorcio a su se
gundo marido, el capitán Wi-
lliam Mac Int-osh. 

La demanda la ha presentado 
ante los ministros escoceses dan
do su dirección en Los Angeles, 
Gayf j rd Masions, mientras que 
la de su marido es en París, rué 
de t i l le . 

El matrimonio de Conŝ ance 
Talmadge con el capitán Mac 
Intosh, se celebró el mes de fe
brero de 1926. 

pa-
vícíima j de la Compañía. 

EL MATRIMONIO D-E 
DERYELDE 

YAN-

Bruseías.—El periódico «Etoi-
le Be!ge» dice que desde el jue
ves pasado el noviazgo de M. 
Emile Yandervelde, ministro de 
Negocios extranjeros, con la 
doctora en medicina Mme. Boe 
ckman, divorciada del doctor 
Thysobaert, son oficiales. 

EL CONDE BETHLEM HA ES
TADO A PUNTO DE SE^ LIN

CHADO 

Londres.—Comunican de Yie-
na que el presidente del Consejo 
de ministros, conde Betlhem ha 
estado a punto de ser Jinchado 
por unos aldeanos cerca de Ka 
posvar. 

El automóvil del conde arrolló 
y mató a un aldea-no e icmedia 
tamente rodearon el coete nume
rosos convecinos del muerto que 

provistos de palos y horcas pre- de U Dirección de caminos de 
tendían agredir a los automóvi- hierro y un alumno de aviación, 
listas. Ei piloto que resultó igualmen-

Gracias a que el empleado de te muerto practicaba la aviación 
una casa de Budapest reconoció desde 1912 y era considerado 
al presidente del Consejo, se pu- \ como uno de los mejores pilotos 
do evitar que este fuera 
de las iras de los aldeanos 
DESPIERTA DESPUES DE UN 1 

LETARGO DE UN AÑO 
Cunares.—La señora Longlan, 

esposa de un granjero de Nor-
thamptonshire, ha despertado 
después de haber permanecido j 
más de un año en estado iet4r- j 
gico. 
La primera cosa que pidió al 

recobrar el reconocimiento, fué 
comer y beber. 

Se la sirvió una buena comi- í 
da y la señara «dormilona» ha 
comenzado a recobrar fuerzas. 

Los médicos consideran esta i 
«resurrección», como un verda 
dero milasro. 

H E L A D O S 

C e r v e c e r í a (-) M a r i s c o s 
P i d a Y« a n c a f é e x p r é s 

SALÓN AZUL PARA ] 
FAMILIAS Y TES 

PRESIDE^ CIAL j REPRESENTANTE DIPLO 
MATICO ADMITIDO 

LAS CAUSAS DEL ACCIDEN
TE DEL BARON YON MALT-

ZAHN 
Berlín.—Aun no,se han deter

minado las causas del accidente 
de aviación en que ha perdido la 
vida el embajador de Alemania 
en los Estados Unidos, barón 
von Malízahn. 

La dirección de la Compañía 
aérea, a la que pertenece e] 
avión en que ha encontrado la 
muerte el notable político ha de 
clarado que se traía de un apa-1 Q 
cuto ¿le un. tipo perfectamente11 
experimentado y que hacía el 
servicio B 

5© 3 

Sí 

i 
3 

9 9 

Lima 23.—El presidente 
Legoía, en su mensaje al Con
greso, se ha expresado en tér
minos muy optimistas respec
to al desenvolvimiento cultu
ral y económico del país. 

Anuncia la construcción de 
varias vías férreas, asi como 
importantes obras de irriga
ción, y el aprovechamiento de 
las tierras yermas de la re
gión de Olmos, mediante la 
desviación hacia occidente de 
las corrientes de agua que se 
deslizan por la vertiente 
oriental de los Andes. 

PARA EL CONGRESO CIEN
TIFICO PANAMERICANO 

San José de Costa Rica 23.— 
La Comisión organizadora del 
V i l Congreso Científico Pana-
mericano^ que debe reunirse 
en Costa Rica, ha celebrado 
una reunión en el domicilio 
particular de don Luis An-
derson. 

La Comisión ha nombrado 
secretario general a don Gal 

i ^ ^ ^ j l l e r m o Vargas Calvo. 

M «ra ^ BOn srost - ¡n 

I -5 3 

T e m p o r a d a o t o ñ a l de C i i s e m a t ó s r & f o . 

H o y l i m e @ , 2 6 d e s e p t i e m b r e 
A las siete de ia tarde y diez media de la noche. 

SECCIONES POPULARES PROGRAMA MONSTRUO 
Sensacional proyección de la primera y segunda jornada 
(diez partes) de la emocionante superproducción de la ME-

TRO-GOLDWYN titulada 

ombres de acero. 
no de los más hermosos dramas del teatro mudo, en que 
interés de la fábula y ]a impecable perfección de sus 

rincipalns escenas en tecnicolor, han contribuido al éxito 
mundial de estk admirable pelícnia. 

Intérpretes: Milton Siils y Doris Kenyon. 
Regocijantes complementos cómicos 

Mañana, estreno de EL DESIERTO BLANCO 

ín-Munich desde'el' i©S«SS2 
e 

, co.—El Gobierno meji
cano'ha concedido el «agré
ment» al enviado extraordi
nario y ministro plenipoten
ciario de la República de Hon
duras en esta capital, don 
Guillermo Campos. 

Ei señor Campos, que goza 
de gran prestigio como juris
consulto en Centroamérica, 
presentará en breve sus car
tas credenciales al presidente 
Calles. 

DOS HOMENAJES 
Buenos Aires.—En los 

claustros de la iglesia de San 
Ignacio se ha procedido so
lemnemente al descubrimien 
to de una placa de bronce en 
homenaje a don José Manuel 
Estrada. 

En el teatro Colón se ha ve
rificado un acto en honor de 
doña Regina Pacino de Alvear 
en la cual los artistas y auto
res dramáticos han expresado 
a dicha señora su reconocí 
miento por la iniciativa al 
fundar la Gasa de los Aríis 
tas. 

NUEVO PRESIDENTE DEL 
CONSEJO MUNICIPAL 

Rio Janeiro.— Ha sido ele-
gído presidente del Consejo 

g Municipal el señor Seabra. 
| DESPUES DE LA CONFE 
i RENCIA PARLAMEFTARIA 

DE COMERCIO 
Rio Janerio.~El Senado ha 

votado la felicitación al señor 
Celso Bayma por el éxito de 
ia Conferencia internacional 
Parlamentaria de Comercio, 
recientemente verificada en 
esta capital. 

De Sao Paulo comunican 
que les delegados extranjeros 
en dicha Conferencia, visita 
ron los centros industriales y 
comerciales y las plantacio
nes de café, haciendo de su 

setiejlí!íl.e 

visita grandes e lo^ , 
banquete que i e f ^ ; ^ 
presidente del E ^ Z ^ 

PreStes- 4t3 Jxjlio 
discurso e! s e ¿ r e T a n v Í 
tícia, sgñor Sniw ^ 
siendo contestado por elaS^ 
gido de Italia, señor íw6' 

Los delegados han p J ^ 
para Santos. ^ 

EL COMERCIO DE C A ^ 
BRASILEÑO ^ 

Río Janeiro.—El insti^ 
del Cafe de Sao Paulo declâ  
que no se introducirá 
cación alguna ea el acuerdo 
que regula las entradas y gl. 
iidas de café para los diatiut̂  
centros de exportación. 

E l máximo de los «stocks» 
se ha fijado para loa difaw* 
tes puertos en 
forma: 

a sien 

Santos: 1.200.00D sacos- P; 
Janeiro: 360.000; \rlc^0 
150.000; Bahía, 80.000 v ^ 
cibe50.C00; 

Para completar en cada 
puerto los respectivos depégi. j 
tos se ha establecido un siste. 
ma de aprovionamiento, cal-
culado de forma que en vein, 
ticinco dias pueda renovarse 
totalmente el almacenaje CQ. 
rrespondiente. 

EL PLAN FORD PARA EL 
CULTIVO DEL CAUCHO 

Rio Janeiro.—El ingeniero 
^Ir. Blakley, representante de 
Ford en el Estado de Para, k 
declarado que las negociacio
nes entabladas para la reali
zación del plan Ford, en Pará 
y Amazonas, respecto al cul
tivo del caucho, están en vias 
de llegar a una favorable con-
ciusión. 

S A J L O X K O JO { 
THES 0ÁNSANTS ASiSTO-

CHÁTICOS 

(tya Bemrí y BÍSGOÍI te 

Venta de fiambres de las c 
g mejores y más selectas || 

V E L A S C a NUM. f 

Es la Casa que más barato vende cubiertas, cá 
accesorios para automóvil. 

amaras, bandajes 

A t @ d o m i t o m o T i l i s s t a l e l m t e r e s a s i í i e s e u n a 

c u b i e r t a v i e f a H e c a n e l m t f U ' l a l j i o i » e F p r c ^ c e -

t e M u e v a j g a r a n t i z a d a . 

v ' E L A S C O , 1 ornas 


